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NUMERO 2687-

Desesperddo� OS generais

--Quem quer que, nesta, hor� ,de ilntensaJ pTOpalgandJa po-

1itica levado 'Oel'o sadio proposIto, de anahsar <;_<>mR supe­
,dor iwnestidade .a ,obr,a a-drnitn,is,trrutJ.va do sr, Nereu aIr:��
pe,l'n,)ITes.se Smnlta Catarina, vJsJtando�l;he tod<?s os mum�p�ó�, rietorJIaria com o aIome, fatal1ment,e na lIsta negra a·

oposr�e ,o 3tUlal lil1terv,entor ba:r,riga-verdle, iI1estes quasi
.:dois I!JUlStl:OS de 'esfor:Ços, sacrifídos e trabalhos, OOlt°c():Uq-��. .. I

.

e ão e!TIltre "aqueles \ governan es

e0íID1 lnVteJave PnroamJ� Não lthe f,aitaram, para, isso, d;was ex­
:rea men e gover .

. '
.

.

d, d ,. , do: a do
�'" Cl'�'AaiS e TIl1permutave'ls. qUla1ida es e c0'1?an d.'""",p v.u .

ungentes ,necessId:ades e os
exato conheci,mentü d�s lUalISt,

'

a de �'a-o considerar. "

t I nos da sua er:ra ,e . 'U ,

D?,aIs .1U� o: reb��vll'fa pedidols iUOIPortU!nos, 1I1�3scido� de
..com .ener",I,<?a . '. o'llveniências pessoaIs. DaIl, sem
;estreItas 'e l!l1.sulStenta�e;�.c a obra de COlnU'Ilillto reruli1!adla,
.mlilrós &�gred� �l n�: :f'�Y�s ,certos, porque anaIíticamen-
1�rnda .e op en da, ução. oorrente porque seguramen-
te investlgados, ,e ' e exeü ,

te p��tra!çad.a. ,t ].aào ao mesmo ab�·ervador, noa �;ua pere-
"'"", pOlr oU! ro,

1 se essa intençao fIxa e

gdlnaçãü especu�adol;a, �COl��:����scOIlnibate sem quartel ao
'Odiosa ,CjuedPor alli::nc _a�d�:istrativoQ., o· s.e,ú I'egresso s,eria·o
nosso QíU!3 i'p pOlCO a

m:urlo enfermo de abalo ner­

de' um ,:,euCldo, desar?1ad�o�, �pa'cientes e :iintexpressirvos,
'1i'050. Dl:an�e �o,s seus.o . avel um fantasma bronzeado,
eir,alndarIa l;ll1lp:l!edoso. � ln�l'len, ll'f!O',ro-doi,rado, sus[pe<IltSO
.qll!adran�lllm, .em f;eIt�o d�d;pd���cio .o�dís,ti.oo REALIZAÇÃO
por cravos sala'elnt,es e emo' UJ·, .

DO GOV-eRNO NEREU R����lá,rru a negail" sistemMioa-
E aq;uele hom�em! q�e d- trarita para os seus d,esol;a-

mente até .a _c�n�tãncIa
' 'os'

a 1��tó'riru dêsse espantalh�. Vi­
-dos corre�,a�lOs ,a,pelIl1as

ma"estoso Departamento de Sau­
.ro-o pela pTlme�ra vez, nOF1 "- 'p_.l1·S Ana:r,eceu.lhe, de-,

. ' tI'a"'a de 10rlalnü uu . '''' •

d M:de públIca, a ,eu u.'

te cristã do Abrigo e e-

pbis, .nal' instituição sob��bamb'enl1 próximo J':tl!llttü à port,aria
TI' awY\ segu'lda e eI ' ,

fDores. nevIU-O, '';:,'u
' ,

• �ador de mOll:estias in eeto-con-
.jJo Hospital Nereu Rad�s, IS�lihores hospitaas eUlropeUS. Sur-
1agiosas e hun:lOgeneo s.a��lar Grupo Getúlio Vargas,. no

preoodeu-.o,. aIpna, Il� m
,-Ilhe O< primeiro oltllilr ct:e ra��a. e

SalCoo dos L1l11oes. Lanço��h"o penaa da nossa PemtenCll�n�,
daspeito ,no moderno pavl' �." ntes r,efornnatórl.'ios, bras'll:el-,

. . �,lletos e e'll'Cle '

,

.

do'uni dos I1l:3:lS OV�UiP'"
d bronze aSsllstou-o a mau .

T·"d"oespetroO·e "A':1"05, Na, nln,,!,u.:e' A' .'

na Sericicultura, na Seçao gn�
_o Grupo" Ohvlo monl\l,

I

,
•

Os heroícos defensores do povo .que se 'esconderam na já Ia- ��,mosa barr-icada do "Diário da Tarde", como bem previnamos ha r
dias, estão reclanl1apd.io ·0 leite necessário às crfanças e aos eill1--

r ,

f'ermos.
De acôrdo com a velha, tática, usaram o assunto par-a atacar

um serviço público. E o esqnema da agressão foi o seguinte:
1°) Afirrnar qlllle no tempo do sr. Adolfo Konder era grande

o múmero de vacas e abundante O· leite.
2°) Insinuar que na gente sem leite, - "talvez" crianças e

enfermos.
,

' •

3°) Afirma'r que o leite antigo, ,a 600 réis, era abundante e

'bOim •

. 4°) Insinuar. tarnbém, que as rações .dc leite não são cquita­
Uvas e que as, pessoais "não protegidas" recebem menos,

Sôhre o primeiro ponto. nada podemos dizer, porque desce­
nheciarnos as preocupações peouaeías do govêrno instalado na
Estação Agronômica.

Com referência às pessoas sem leite, repetimos o episódio do
açúcar. Convidado a apontai!' 111iOmeS' 'e fixar fatos, Q. "Diário dia
Tarde" silenciou.

.

Presentemente têm prjorrdade na distrfbuação do leite os
hospitais e crianças mecessitadas, Duvidamos que o jor-nal do sr.
Konder possa apontar uan só hospital que endosse sua "reclama,
ção" .

E sôhre "criancinhas sem leite" não cremos que o "Diário
da Tarde" se preocupe com aquelas que, no G êrno Komder,
morr-iam de ínárríçâo e à ftt1ta. de cuidados médicos, sem leite, sem
carne, sem pão, sub-nutcídas - POI1'{fllle os policiais, os funcioná­
rios, os estjvadores, os "operários, não' galnbJJ.Vam_ o�'neees.sárj() ,
j-"l1l�:, sl· ,teft·l}d�i1eJll e à -famílb.

-

i
Qualquer pessoa de vista limpa, poderá vêr, dicr-iárnente, a !

dcstríouíção de ,l,eile às ci-ianças pobres, no Depaa-tamento de f'Saúde.
Depois, 'vem l:I Difil'lmação categórica de que o. leito, rumtigu­

mente, era bom e custava 600 réis.
Quem p-ode dizer si o leite era :bom? A população inteira

sabe que, existia uma 'Celebre "bica" n-o Itacorobí. E a li se re­
uniam .diariamente os Ieiteiros para adicionar água ao. produto.
à vista rios amigos do govêrno ,e das autoridades. I

I O esforço digno do fiscal Euclides Portela não poder-ia visar
a todos, porque 'cabos eleitoreis manhosos .i.nsimnra.vam aos deitei­
ros que iludissem o contrôle, chegando, à 'cidade pelos a,ballhüs.

A falcatrúa teve lparrad'ei.ro, pon- que para isso foi feita a re-
volução.

e-:

Sôbre o preço aillitigo,. a: intr-iga é ,ridíaula. Quando o farelo
custava 3$500 o sac-o, o milho 7$000, as. calças do granjeir-o
2i\OOO - o leite custava 60Úl réis, A vida dos granjeiros é bem co­
mhecida do diretor do "Diário dia Ta'rde"., E s. s. a. reputou tão
bõa que se desfez dia sua chácara' na Trindade.

,

i
'

t

COillifol'me os .anseios do "Diár-io da Tarde", deve-se permibír
aos Ieiteiros - eleitores do P. R. C. vender leite adndterado ; e
deve-se obrigar- os Ieiteiros que repugnaram a oposição a vender
leite por 600 réis. Justo, amigos!

--- --

pois,-,como ·em trall1lsmissão [por IJuz, ;u�n ülutro res[Joindeu 'nf)
Centro de Puericultura. Desarvorado e cis�nático, o. aniS sá· ..
rio colig,ado pensou em entrevista'!' um lagllnense. O etl1tre..
vist,ado, ciente da situlalçãü, pediu placas pa,ra diversas es­

tradas, para .ao ponte da Pen,ha, para O caes, para os campos
de educação física, 1)ara a reforma do Abrigo Santa Isabel,
e pall"a as obras do pôrto ! Plaéas cam 'Os nomes do Presi.
dente V'argas e d:o Interventor Nenêu Ramos. E a única in­
f.Ormação sere!llla que deu ,ao torturado visitan,te füi a de
([Ue, atualmente, já se sa,ial ,da Lag;u!l1a, a qulrulquer hora, semj
s,e precisa,r �d·e lombo de ca,'alo ou de passe da barra. No
dia s'egtünte, sem ql1lerer ,nadla 'üom a estrada Mirim-Imarui,
(} r.epT'esentamte da oposição chegára a Ima,ruí. Lá, ainda Hl�
noO grupo Carlos Gomes, morrava o ,esprul1'talho 'Ül11Lpr'eSren>te.
Deixando aquele amo'l"'llvel' r'ec�nto Icalarinense, por llma 00-
t,ra estrada - a de São MartiJ�ho - que ° sr. Adolfo Kon�
der esquecClJl de ,cornstrlJlir, rum:OIll para o suu. De,te've-se e!ill!
Orleães, sôbre a Ponte 10 de Novembro, para aibs'orver o

mag)l1ifico pano·rama etwo,lvente. iA,inda a1i, bem .iil1I1to aO(
s,eu ,natriz, f.aiscaram aIS' letras perseguidoras: Realização do
Govêrno Nerêu Ramos. Q;uatnldlo; no dia segud.nte, ama'llQlJeceu
em Urulssanga 'já 'o delírio o avas,s,alava. Não esperou pell{)
saci iboronzeado. Foi lprocurá-Io no grupo escolar Rio Branco.
Em CI'esduma, lpor dUaiS yezes, tev,e ,rue aoff'ontar a obstina­
da aparição: no grupo escolar Professor Lapagesse e lIllO
Centro de Puericultura. No Al'arang.Uiá s,ur,giu ellÍteooecido,
mOloologant!(... Quando a visiio Orfulscadora saltou-<lihe pell,a;
frente, InlO grupo escolar Castro Alves, tento.u agr1edí-la ,a lpe.
drudas. Foi pT1es'O, por manifesta peri.ouilosi�,adc. E, dJltrante
dois dias, esteve a !Ilom'erar .o espantaLho, na Delegacia de
Polícia. Os ,correlig.ioln.ários, 'então, foram bus'coá-ao.• Nesta!
Crupital, iIDlter,m:.,ram-nü ,na ala nova do Hospital de Caridade.,

E 'assill1l terminou a [pritmeira ilIlSiJ)eção do o;posicioniÍs�
mo. 'no Su'l do Estado. E, note-s�, o. 'ex.ame foi pareial, por­
que o nosso herüi Inão peooO'nne!U1 todas .as estradas construi­
das pe']o atllJal ig.avênllio.-Não esrtev,e na de Rocinha e nem na
de Praia Grande. Não ,exami:noUl, ainda, dezenas de outras
obras menores. Mas, ao ter alta do huspitàJl, vo!litü!U a vtaja�
para a S'erra ,e para o Norte, de nJJunkírpio em mutnicípio.
Acompanha-lo-ermos ,J1IalS próximas edições. Mas desde já p0-
demos adlantar que, quando ,deu por ,t,eil"mtnada s.ua tarefa,
ems'andeeel'3 ,coJIliPIetamletnte. Cada vez qlue enc'Üntra UIllal
chapa .ou pJ.a'ca de \bronze começa aos berros - Olha o fan-
tàsma ! Olha Q fantasma! r

I

cola da Penitenciária. Já sob sointórmas esqui,zolirilÍrcos, re­
ousal,a-5e a visitar o novo pavilhão do quartel'da Fôrça Po- .

lidai a Usina de Pasteurização, a Fazenda da, Ressacada,
em Gaiaganga. E, atordo,ado, CO,ITern para Sã,o Jüsé. Ali, su­
bindo para São Pedro de AJcantarra, 'o :ÍJl1Iapag,aveJ aJVaute.sma
de cobre e estallllho agua:rdava-o nas Colônias Sant'Ana ,e
Santa Teresa diois !lll�Ulnentos eternos de assistência sü­

cial. Na P�1h,�çat, para .onde prOlgred'it'a, o ,wv:ejão saltou-lilI.e
aos olhos n<l Grupo Nerêu Ramos, ()ill CamJ:nrela. Pers,egull­
do pe1a visão ,cI111e�, flll100ira para Tubarão, perco,rrendo uana.

estrada la!l"ga e banita, mas mald'ita, porque lhe lembrava o

incansavel criado.r <!9"diabete metálico. À �ergada, �ega�o
ao ,caibeç-o doa gigantesca pOlllte que c�b�e o r10 �ubarao,. 'VelO
recebê-lo 00, 1llicri'V,el duende. A oposIÇao, todaVIa, prieCISaiV'a
de matéria-prima para manufrulJurar as ,eleições vizinhas.
Haveria ali .assistêlllciá médica à iPOIPUllação pobre ? I:nfeliz­
mente havia! E I 'no Centro de Saúde local, odioso, e o-bse-'
danle, o trasgo 'r,etangular, di� letr4s Arefu\lgentes� iJndica:va
mais ll!JI1ll realização do governo Nereu Ramos. A procura
de r,uano iPall'la outra fuga, o pobre llleUil'Opa,t,a do partido 'do
contra cou,era à Residência de Estradas ,de Rodagem. Mas
nãü e�,trá.ra porque lã estava ,taml>éim, o},UllJiinosa e [ataI, a

alpar.içãü-placa ! Oprimido pelas tortu.ras depressivas, cou­

fiára a illIlll ,tub.;aronense a sua tremenda aflição. O desabafo
fez-J:lH� bem .e carregou-o de- ClIlIergia para cOlnlpbetar 'O seu

calvário. O ,confidente diesoonbcid'Ü, caIDoclo de poucas �'e­
tras, compreenden{fo Qí1Nlsi. n,ada daq;uelas

. �xteci�riz:ações
freudianas entetnrdreu, todaVIa, que aquele VIsItante melO de­
sruparafusàdo .d;<>s miolos quis�s�e ver mais .l!.l�\l!.llli das ta:is

chapas padroDIzadas. E prontifIcou-se a leva-lo aos grupos
escolares ,Mauá e Dom Joaquim, este em Braço do Norte.
Era demais! Talvez a terra deAlIÚta Garibaldí lhe oferes�
cesse oS motivos proeurados .QIU, pel-o menos, um pouco de
!tr.anquilidard�- O faJlltasmoa, seg\ll11ldú ouvira, .não apaceeeria
fi'a Laguna. Nem bem ohega�a, cóntup,o) 00 hicho--papão do
oposiciouismo foi visto reI'Ulzir no Ce:ntr& de SlIúde. 'E de-

I J. .

_I. ,(I J : "',
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Oentrol�uma semana, o fim da guerra!
,

""u�LÕ.�DRES, 31 (U P) -Noticias de Madrid, 'nas esEeras
bem informadas declaram que a Alemanha será desmantelada

(!ompl�tamente dentro de uma semana.

-�."".,-- aoll.OlPOtil

Solidarios c()'mO sr, Nerêu Ramo-sI
o sr, Interventor Nerêu Ram�s recebeu o seguI·nte

/

telegrama: Bento Manoel de Lima Rarní- gos Zanchet, Pedro Ferrnino Hes- I g.raJlldeza do ..BrasiiI. Co.rdÍlaJ.s s,:m;-.

De Praia G d 27 E
ro Ruthes, Fernando' KIein- mes, Sebastião de Oliveira Couto I tr.eiJ'la, F�ei Aquâles Kiloc.haer, .As-

.,

rau e. - m nome da população Valeriano Demenek, Norberto Soa� I dações. DO'g1e10 Goss, LProcópilO M�
dest� distrito e do meu próprio, congratulo-me com V ma:yer, Levin Jorge KoheIer, res, Angelo Zanchet, lirineu da V,ei- f IC/e.JiJ11o GOIelS, Dárão M\]vtÍJnlo, Henní

EXCl�., por ter SIdo noj� inallg"llcado pelo Fiaal de Es:'
Jose Milhoretto, SauI Toníattt, g;a, Damásío Xavier Leije Junior, que Fl'IaJnç;3J, FdJOC,arv1a!l]te FraClliSSI?

tradas, sr. Edmundo .Grlsard, o serviço de terraplana-
Eduardo Virmond, Alfredo Jar'delino de Souza Medeiros, An-I Júbio Oosta Neves, Aírtwr Laoa, Atí-

ge éj d t d Mário de Oliveira, Aparício de gelo Srmtini. ILo Fomdana Imáoio Kuser Souea
m na s e

o

es e Istrito, já estando todas as obras Abreu Netto, Leopoldo Henri- . Ti�ó, 28 - TenUlO a grata sa- Neto, dlr. Tãa.iito Kraemer, nOlIlli�-
de arte em VIas de sua_ completa e breve conclusão. tisfação de acusar o recebimenco da IgOlS de Secco, Malteus ,Zo,go" Kalil'

Aproveito a o�aslao para, mais uma vez, hipotecar
que Olsen, Germano Woehl, cOl11!u!Ilicação de haver- v. excía. fei- Mansuc, Oscar Samtos, DomlÍ/ngtli$

a V. E�C1a. nossa IrL"est1!.lta solidariedade. Atenciosas
Ernesto Lehmann, João Lic 1.0 declar-ação á druprensa do Rio Danova, Domsngos Lima, 1Jni:lleu

saudações, (a) ABEL ESTEVES.
. nerskí, Miguel Kalil Sobrinho apoJ:arndo ai candidatura do general Benedito Macedo, André Ma/Nlljon...

_
Max Langer 'Teodoro Ruchíris- l?�FrJ'(::O Gaspar- Dutra para a Presi- JÚ<l.tiIO Mordftz, Caeáamo Chíoqueta,

Foi transmitido
-

de Mafra Heyse FIolho , Evaldo Sabatke
ki GuiIher�e Rít Pí li.encIa �da Repúblíca. As forças poâã- Antôruio RJe�e, Sev,er,i'n;o MaJgIl'ani.

rv' o

1 zmann, 10 ticas deste munrcipio, que em esma- RJo.dio:Lfo Hared, GaHdIlno Borato;
O seguinte telegrama: Joaquim Alves de Lima Joa� Braz Moreira, Luiz

Mentail' �ad?"a maJioria sempoe apoiaram e' Maníoel Cordeíro, Â!DtilioO CeIlor
- "Exmo Sr. General Gas- quim Basílio de Lima, 'Paulo Nelsen, Alfredo Herbst .Antô- �:POlaJ� Q benemér-ito govêrno de' Foancisoo Bolena, João Goss, ca-

par Dutra". Ehardt, Guilherme V I" nio Pereira Cássias Virgílio- V. eXCIa. sagrarão nas urnas o nome cio lÜezaJr <d,e Oltveíra, ViiJfório Ba-

.

Mafra, 26 -. A.s fôrças polí- A 1 f r 'e d o Bertneck, Eamerl'lll?o' Peters Lúcio Antônio' de Fa
do general Gaspar Dutra que será o tíston, dr . .0311']1001;> Buchele, EllIDiva-1

''- .'
•

-

I
o continuador da grandiosa 001'31 het Pires,

tlCas. �a. mal?na, que ?este' Evers, Antônio Bartneck, João An�b'rtoArnaIdo Ponto Vírmound, s0C1�1 do pres�dente Vargas, a ga- i
'

mUnICl�)lO apoiam os governos Heyse Sobrinho Ervino Hey-
li e Wormsbecher João rarstía, a segurança e a illteO',ri,dade I Blnmeneu, 27 - Os comíéés p0-

dos eminentes dr. Getúl�o Var- se, Walter S�huItz, Nelson Luminskey, Gustavo Friedri- I d� nossa Pátria. Atenciosas "sa,Ulda-' liüícos onga/n:iJZl3JdlOIs 'IlIOS dismi'tos.

gas e Interventor Nereu Ra-.' Heitor Stoterau João Feres eh, João Manuel de Paula I ç�es. Tneodolindo Pereira. pre- de sede e Bened�to Novo acabam.

mos representao 1 1 I,
' , Franmsc 'Cl' I tE'"

I fel to. de telegraêar, hQl]'e, 3101 general Eu-
"

'. a? pe os � '�:- I Jose Juraszek, Mário Scheide, �, emen e, mblío I Porto Belo 28 _ Nos rt :râüo Gaspar Dutra numa enibuSíiâs-
mentos �bal�os, tem a maxi- II Germano Evrs, Francisco Ti- Marx, Joao Fernandes CoIaco, res do se21u'n'do distr-ito 'doosl e ,e� �- Iti,C/a 'e patr.ió:úÍiC3i idlennlo'llIStracão de
ma t f d t J

_

J
'

Z 11
;", '" " lItllJnICI- "'d' d d

,.
.

di... sa .IS açao e ransID:itir I' búrcio da Silva BrasU Filho, oao ose e ner, JoaqUIm pI'o.. de Por,to Belo, cumprim�ntamos
SoOlLlJ 'a!I°lle :aJ e,e arpOlW .a.'s.u� ,c;aln '-

a v. e,x�Iao todo o seu entusIas-; Bela Alfredo Fischer Paulo' Mendes de Souza, Alfredo �ie- a ':. e�cia. e hipotecamos :irrestrita odi�tuJl'a, aJ()! ca/l'IgJo_dle p-rrmellro ;m31-
mo .CIVICO oe a sua. inteira soli- I Witt, João Batista Piga'tto, Se- cke Sobrinho Sebastião Aze-II sohdanedade e estima com qUle es- ,gllS'l.T.aJ�:o dia N:�ç�o. Os I'eAie�d�
d dd! ed

,.' . o. , tarem,os unidos para mai01° O'ralld' 'ClomliJúes., Ico'nstiJÚU!Íld!os p'eI'3i mauol"la.
ar�e '9: e a <!a�dl?atura de y. 1 bastião Weinhardt Silveira, voo, Jose 1'4mmI FIlho, Ol'Im- za do Estado e do B,rals'l AOt, ;e- absloluta düs cidadãos de reall va.-

eXCIa a pres d dR' pIO An t'· p' R"
aI. ,enCIO· 1 d"�

. , .

.' 1 enCla a epu- ' Celso Waldemar Kuss Rufino o

as aClO erelra, 'aul s�s saudações . .MwilIoel B'o.rêncio da
,otI"' It!S'lle IffiUlJllICI!p,I,�, ,CíOmlP,ri(J�-

bllca, no p�óximo pleito_ elei-I Mendes Sobrinho, �mingos �or:elra, Alberto Bornemánn I
SIlva, �oaqlli<ll1 Vicetnte de Oliveira,

ne,m"se ,'esta'!' ao l.ado de V. EXC1Ja�

toraI. AtenCIosas s;1udaçoes. Andriguett0, Alfredo Amaral JUnIor, Alvaro Cordeiro, Ju- S�bashao .B. da SillVa, 1tenen B. da
,na, ';3IITliPanh,a elleí1�0Ir311 que ,oil'a em�'

Pedro Ku&s� Luiz Haas de ',' Ma.4-heus" ATy Honor:ato Fa- vêncio Maria do Vale H
SrJova, Jos'e Q. da Si�'VaJ, João S.

Mi-I
ip'o],,,,a todlo o /I)la\lS, eIDip,el1lh:m«!G

'L _'. ugo nelo, Sebastião Be'!'nardes. A:ntôn' SIUla! !pa�aJV!l'a dle ih!oll]ra de qUie ,nao

Souza, Fredenco Heuse, Paulo rias, Pedro Mendes Reynaud, Werner Joao Alves PereIra Jo- M. Bel'llard,es :Tdalu'la O' ,,..
10

'poltparao .eslfor;fs para a vitó-
,

Go '
,

.
,1:' I

• lelra .

d
.

'

.

f
..

-'- ge. nçalves, Jose de Morais. G�Mllil'O M. da Silva, Otávi.o O. d� na I 'o
_

oaln.dmdart nacEonal. Por ,e&'-

estlVldade da Semana Sanla na "aledral ���:'h��[.1°;'1�i=7� gt�;c��J::��::,\:pd!�ZkL r�1������="
I governo de v. excia. João Costa d� SlIva, Bento N, da Silva, Her111'Í- vosso :pIl'€lSihJglO.'e Icont;;a}l'l'aJr pala­

Ti.vleJraun inki10 ,na úLtima s,ema- v,aiPés, perlÜ'rlalllld!o -o AlllitÍJsitiltre nlO' Ca.nn�ho.· n'IW S. de. Oliveira, Când�do Adnloei-
VT3 oOl;dlem ,:p'alrrbldio :p'oh1tiloG 'qUie se:

illJa as feSlti'VlidaiCl�s comemOlna/Úivas S,enmão ,d,o, Ma;IlIdlalto, isto é, no p:re-/
• Lajes, .3� - Ad'mirallldo o maior d�,. Dalblza �J,meid'a, Rita Eulália 10,I1gan,1z,aJ� lem

_

In()lsS)o 'est�dl() sou..
da Plwixã.o. le .MmilJe e gl<OInilosa Res- ,aeiil'Ü' ,d!a OaJr:i:d'mdle onis,tã. d'os adm�,illstradores que já passou Vleu'3) M-artlllho VieÍlra, Joãü Bo v,?,s'�-a o:me;l1Itaçao. Sawdlaçoes C()Il"-

iSlll!l'a°:e'ição dle Norsso SleniholI' J,eslÚs Na s,ex!l:,a F,elÍlI"a Slanta, o �empJo ,pelo gove.rn� de .s.f!!nt� Catrurina re. Co_:rea, J:oão M. da SillVay Ben!l:o diralls. SilVlI,O S,DOZ.

OniISiIJO, 11a ,CartedlI1aJ Me,tt,opoJi.ta,na" laiplI'letS/etl1Jt�wla·se oom as par/eldJes r'e- presentante 'ln�e�gCinICLa catarillense Joao <;Ia Süva, ClalrilCe M. da SilVia
DOIm�.ngo, 25 od,e abril, ás 10 ho- vleSitiJd,as, d'e pre1ltoo Ás 9 ho.r,as hou- i J?JOll1!en�o tran�Içao passa in-ossa ql1e- F.ranclS'Co M. ,de 01iveira, José S d�

I'a.� houve s'oliene Bençã,o od,OIS. Ra'-' vle Miils\Sla dOIS' PI1€1S1am'tMiloados, com 'l�?a Pa�l'la,. VI,emüs hipotecar ires- �llva, Ro'.má�oio P. da Costa, Luiz
mos, com pr'O'cLssão detn6-o ,e fona o c'anito da iPiab::ãlo, adloT,a,cào da tlJt�. soJ,)'(�anedade V.osSaJ orie'ntação F

.. de Ohvelra, Tercilia M. de Oti.
d.a .Lgrejla, 'C/aJnto dia Paáxão e Mis- ÜI"UZ, IOOtlando iprtelsenrte, oomo aliás poliltlica. Salustialllo Ramos, Manoel ve1l0a, EIoziário F. de Oliveil"a Mi­
sai, Ie'lll ce'r'iIIlliônti;ars P'l1e�'Ítdlildlas p'elo no dlilal alnJterlilon', ,o ,exll1'o. SIr. Lll/te.r- A;?'�l1nes Ramos. Jaiw Luiz Ramos, gue! Sa1v'ildor, Malria S. Bern�des
aJ]�ltslbo MetnOlp.oHlta, Dom JO/at- V1c'nrt'o'l' Fedenal. 'Plregoll, ,após as .Tuho -!lamos Ne,to., José GI�uco Ra- .1aolllto J. P,ereira, Manoel Z. dos
quJilm DtOlllúlllglleLS d'e OlilV;eilria'. Na OIJ�alçÕe,s, 'o leXlmo'.. e retVQ1lO. Sll" • .Ar- n�os, �f11�.I,o Salllls,tlallO Raands 'e Pli- Salll!�bS', L.eov,egilodo B. de 01i.v,eir.a
II'LiISiSIa, ldie RaJITIIos teve ,esip!ccial sig- cebilsp'o MetI'lOlpo1i,tJallllo. Às 14 ,ho-, 'UJO .

RlOell'O Hamos. �al"la Otrlia, José C. Salllta'na, Ma�
ndtfiiioaJdo o tiallo de ·estía[',enn c'e!l'l°�- rals hU(}Vie Vila Sa'cna,' Orações das,' RIO do ,Sul. 30 - Telllho o pJ'azer

lIal S,. P,assos, Bennardino Bastos
daIS <aiS :poll1!a,s, rua Calbe.d,raJ., ql�e se 7 pa�aJVras, DesJCildta d,a Oruz, ,em d�_conmn�car <:!. v. e:xJC.i'a. que 8m reu- Leontmo P. Ferrei,ra, Mari'a L: Ber�
aibr..itI"'aJ1Il .oom ,(j ba�e'l" da valoa (l'a- c'o�l1emo/Tlaoçãlo rda hona em, que oJ,e- ma'o realJ,Iz'ada, ontenn, oom a .pr,e- Ilard�s, Demétrio T. da Silva, CI.e­
cruz, leDiqwallllto ,o 'COTO e 'o de,ro se .s'ÚsI -Cristo fll'Orll'oeU Hla cruz, SO'aIJ.ido sença dos 'ele�entos de maior des- mentma M

..rk Som�a. GerôlnlÍmo
iI.�v.ezaJV3ill1 nlo ,e:lliloa'r üâllt.i,OOIS ,r,i- ü ,sino IDaiklr COJlll 3 baidailadas às taqu'e desta ,cldade, ficolU 01ocralniza- TOl'CfUa,to, RIta Tl'indade MarO'ari­
tU'alis. Mi,ÍlJs Itlodlais aIS cecrimônias sâ,o 15 hQII'als. À Inoilte, lan)ÓIS o Ofíc.i� dle d? o oomité

,d� pro.pagalniCla da can-
da �. dos Saultoos, DonzÚia N�ves,

rk'ats lCl,e S'irg,I1IÍJtiiJeadlO J.LtÚ'rg/itclO, não Tr;cves, ho-U\�e IIjlQoodi,s'ã,o d,o Eclêl'- dJda1Jura ,�o Te 'in€lntel:J.{3silreiro g,� BnclJ\,Ies Nicolau, Maria Vj'eira, Ju­
oalblein<d'o Ille!srte ]J.t1eve 'esQ>a,ço 'o (1('8- .0, enllloofl'll/dlo 'a Vlel'ôrri,ca. no tl'a�le- nenaI �llrrco' .\tsP�1' Dutnl" parat�' v€'jllalIS. S;osl'a, Amélia DeoLinda
c,11e'V,ê-Ias, de mOldlo millluoiQSio. À flo, o canto "O VOlS 'o.1111I1e:s". 1\'0 're- suocs�a� pnesi.lltmci!l, ficando a/Ssim C�sla, .Toa:>· C. 'Almeida. Líabe,l Oli.
llJOJiJtre idie d'OIrui'DIgo die Ráallos ihouve greSS,Q da; PJ'odssão, o reVIDO. Pe. COIl1s!l�luda Vl�r Suhr, presidente; velra, Ma.na' �artins, EveJina 1\1ar­
V,ila S,aclia, ,sermão qua'l'o€lsmaJ e WIÍ.lIJSlon LaU!S' Schmddlt proferiu o' Ota�110 M;a'0E!a?" vice-:presid,eDte; t�ll!�, Mana Lmda de Oliv'eira, An­
benção üOllll 'o SS. S:acralmellflio° Sel1lnã,o da S.oilJed1üldad'e, realçando 1 Jos�. ,!oaqbml L�a Xavi'er, 1° se-

tonlo B. Heptur, H. <;T. de Almeid-a.,
Q'ula/I1lia F,ei!!',a Santa, dIi!a 28 de a 'bri'sroeZ'a ,dle Nos'sa Senhorta 13'0 cret:;tr!o, Hermehno Largulna, 2° se- \AillI.:0ra F,nl�tado, Vencima RGcha

laJbnil, :dle manlhã, durante o dlira e :pIC/I1d1er sleu Fillhlo. cI'eta1:IO; LeopoLdo ZaldilllJg, 10 te- IAdao Fellcla.no da SilVia.
'

iprlÍlll/ci!palmenltle di3JS 7 htor:aJS em Onltem, Sábado dle Al,eJU!Íla, pelas. SO'llll'elro; AdOilfo Arntônio Baner" J?wçaba, �7 - Como forças que HORARIO D
d'il3iI1Jk b:ouv;e 'aJv'q}ltaldIiSl!'1hTIlo J1IÚme- 6 lwnas da mail1Íhã hmlve be.nção UII�Janco Nas�heweny, Alfredo ,lplOlam govenno ele V. excia. v;imos

,E TRABALHO
no de C-OI11iÍ1ssões; na lCa,tedlr:a� 7 dlo ,tiOlgo il'O,v.a" dio Ciri,o PalSlOal, da KrH�<;!l, Fredenco Lindnol', Ralf decl'a.rar. por nós e demais amigos
SlalcetI1d,Oities laltJendtilaJIll 'OIS, ip,et1l!iltentes; FIOIllibe Ba'lliiSlTI'a.J oe o canto do Exul- Brm�5'art�n, Gurt Sdhroedel', Her- do dIstnt� de Agua Doce, que deve
nlas ,diemaJis ti:,gne,jaJs ,e l'Ies.ild:ência.s .tet, �l!0 l1egozij'o da 'alnltle-!l'essurre,i- bert HenJl)g, �d.oJf,o ErisClhkuecht, �ua creaçao ,�.dl1Jjnistrativa ploolfíCUJaJ
'Larmbém fQIiaJID 'a'uellldiidiaJs IUllLtís'S'Í- çãJo. Apósl ,a henção, VOloMIl !l1eciJla- V'ensceJau BG�1l11, LamartiUl!e Cunha, brand'e cat�rmense, que estamos
[na,s, 'ClO'ntfúSls'õ,e;s, tI:alU'uo q\]e a OOlmu- d,als ,as iplrmeClials, que ['IelemtblraJIll membnos e.!'ehvos; Urbano Moura de pleJ?o a<;:ordo com asserções Inota
nhão Gél1al de QwillJúa FiCli-ra Santa" a doutnirnia ,ct'aJda 1310S pdmlei:r,gs Fc;:o, oJaIme. �end,es, Arcangelo fo�neckd'a �Il1iprel1sal carioca 3 r,es.

iÍllÚ'cila/ndo-iSle ,àls 5 hOlf1as dia malnhã, cris,tãos ,quaiI1Id'o eT,aau barbizald'Os, e BazzanellaJ. SÜ�JO Naschenwetl1,g, peito call1didatura General Eurico
1l'00mente pe1rus 7 ,e mlei,a OOH1I€Ç'OU a as 1ardlati.uth,3is dle mo'dos lOS S'ailllt,os, el>- I Pedro Santos, RIcardo Silva, Jacob Ga_spar Dlllitr� para sUiprema di.reção
netduz.ir-Sle quan.to à aflllênda. dos tanlcLo lOS :Slaloood'oteSi prostrados no He.ch�ll11aJnn, Hermuth Baumgartem ;pa�<s. Saudaçoes. (aa) VeriHo Gran­
filéÍJS. Na noi,1Je de Q\lIa'l'lla feúra ho'1.l- chã,o. Às 9 horas, Sua exeia. re:V'll1a.j Gn�ano I(,noll, F,elix Odtebredht: do, João PehcioJi, Ant:ânio Flor1ano
Vle Of1aLo d,e Troev3Js, com a rec,ita- roezou a M:ilsSIa, dia AleIUli,a, slend,o"Arlindo Gado-tti e João Batista Sau: J?lOI?, .ro�é Riheiro, La'urindo PoJi­
çãi� dos �ailimlOS <e lame/l1!t1ações de ,ellitlo,ado ,ês'Sle hilllio, e ,o M3IgnMicatl. to.s, supllenles. Saudações co,rdialis. cloIIJ" RaJm�ndo Mendes; Antônio
JlerielJlJJ�also' Ao Gl:ólni'a, 'OIS /Sj'llIo,s e >O órgão, emu- VJto,r Buhr.

,

DaVI, .Gelm�no Manf.redini, Antônio
A COill'l1n1hãio dle QUJin.ta BelÍlrla decidlo.& dlesdle Quinta Feilna Sam!l:a, CallJ,pos NoV'os, 28 - É com pna- Sarton, Juho Davi, 'João Tomasi

Sarnll1a:, dtila CiOlmemOlr/aI!JilVlo da Ins;!Ji· VlootaJrlam a se f3lz'ecr- OUV1ilr, vitbran- zer que ohegou ao ,nosso conheci- Afval'o Joigi, Fer,TIlallldo Savi Se�
lbuição lC!Ia Sl3IgTardta. EurcaJr.iJsttia., fOli tes', anu:nloi'allJd\o ·a R.eSi�ur.r,edçã.G, ment? ter o �oyêrno de v. excia. e gll'ndo MalSsarolo, Roberto' Savi
sotbnetudlo piediosa e Cloncü!l":liid'a. Hoj,e, às, 5 ibtoral&, tem l'l�g.ar a dem�s cOl'rehglOlnmios, a:])oiado .a A�o?so Odorizzi Prjmo, Prosper�
Além dlo ,eX'Il1!G. e ,re,V'lllo. Sll". Mc-e- Prlocis.são .00 SS. Sac'l"a!IlJ.�nto, sle- o3Jn,didatnora d-o general G.aspar Du- Vlelr.a, Freder,ico Macag,nann Na­
biilSlpIO Mettf'O'PlÜi1ÍJtano, o V�gádo Ge· guind'o-s,e·lhe a tMirssla,. Ás 10 horas tl'a P�r.a a, �lloessãü presidenciatl. tal Carou. Au€!elo Zanatta, OSivaldo de uma empregada para todo �
,r<arl também tdlilSlLribu:iíll a Sa- sleJrá 'execu�,aIdJa, o Missa BOIIlltúfi<ca.l, Nos, s.l!gnata:nos do presemte tele- Clln,ha, Valffil!t1m Corso, Antônio serviço em casa de casal se:nír
g'l"aida C 101 m. Ú 'TI h ã .o, mnlto. &Ia a "Imact1laJda", ,estl'le,aJnldo o CÔf(o. grama, re:sldentes ,no distnit.o de V rul'�S, EI'_asmo Ferreti, Cristiano filh
crtesoid() '0 'lllÚmer.o dlOs cOlmun- sob làI dlirr,eção, dlo Qo,eVlno, Cónego A!bdon BatIsta, declaramos solidá- HeI' ch, Joao Amorim, Se"aund<o Za-

OS, para moral' na B884!t
tliets., ierobr3Jdos -dI(} de;y,err dia FI"e.d.e.rico. 'Fa'l'á 'o sermã() gratula� nos com v. excia. pela atitude to- natta, JovelÍJno Silva, Setimo Iro-

Aérea. Paga-se bem. Tratar àI
Com UillJ'h ã,o pello menos Urna tório {) J evmo. Pie. F'l'ei Arrnhl;-ósrl.o ma�a, a qual muito a;pJaudimos. Ge- ton, Hilário Pelicioli, Norberto Fer- rua Presidente Coutinho De 84..-
vez 3J(} 3n:o. Às 8 ho;ra's ho-uvle Johanni'llIO' sUp'elrior dos FraJnds- l'ônll11o DebatstiaJn<i, Segundo Demek reti, Aristides Denes Atilio Ferrem :-::�����������;;�;
MlÍJSI!'1a, do dila, 'OOim a ilJ1lber'Cial,a,ção call1io.s'. Su�' <exda.: ['Ievma, que assis- VaJ:entÍl.lO Meabo, AIllteno J. Davei� Donato Reginato, Jo;é Faurtillll, COIl1S� B·

•

I tdlo.s' :aJtlos dia' Sagraçã,o dlOlS ól,eOt.,�: -o bi.l1á à Milsisla f,auoá puiblliJcrur as,!,udul- ra, GahJleu Debastiani,. Luiz Stella, t:;t'llte PeHcioli, Santo Grapegea, Ma- lelC e as
da Eximeanla Unçãio. logo a:pós ia C-o- gêndalS' ,e oOl]oedlerà a Bençao Pa- V,enl!J.H:a Dernenek, DamIo RommntCÍ- no Ramos, DOl'vail Aleoi, Vitório

-

mun:hã'Ü. F1�llId,a a MiJs.s:a foOlÍ Irep'ostü Pai}. Às 19 'ho,ras, s!erá .coroada Nas- 111, �ui1herme Lange, Vitor Ortiz, ,Ma'ccagJnan'll, Alviaro Bertono Antô'
00 SoS. Sacl1a!1l1!eIlJ'uo llIO S'a'IlLo Snlj)úJ.- sa Selllho,rta n,a Bellcão que enlOelr- DomlJl)gos Zanchet Primo, Waldo- UJilo Balestrin, José Balestrin Izido
eno, patr,a !Seu ·c,Qlooumidlo pelo sa- I"aJrá es<ta'S ',oer.iJmôndta6.· mÍJr,o Wo1ff de Oliv,eira, Adfredo De- 1'0 Balestrin, Ernesto Gramdd Fidu:
úwdiOitle ,Ula .l\fiJs·sa de 6a Fe'Íll1a SaUl- T'eJlldo dec,oT,ciJdlo oom o briJhO! n�enek, �eri Reis da V'eigar, tAntô- cio Cavalet, Beli;olo Macaloo:n�nn.
'tia, le -dlestnud!a,raJ.ll-s'e os 'a:ltlaI'<es, em co,sft<uJrn'€lÍIl'Io ,CiOro a asslÍJStênoila dias 011,0 Xa'V1er, de Freitas, Jerô'nimo
81il11lall dle lubo 'C/Olll1ipW!J0. Dllr,3JIltl:e ,adtas> a'llttori'dadi€lS, a Smnana Santa XalV�er Leite Neto, José Luiz Her­
'O di�al, hOllllv'e aldlomção, d,o SS. Sla- de 1945 000 d{elsanleJnti'll a lIlra;cLiçãoO mes, Júlio Bartolomeu Wilibert
ClI,ame.niLo llO ,s,alnltlo Su:pú1cl1o, aJl"ltiS- <Õ0l<; lalnoLS anrter>i.ó['es. g.raÇlas' �IOS Anihal da SU"ra, Coeliho, Mansuet�
1Jie'almle'ni1Je O'lillailTIJenrbrud'o° À llIoi1te, esf'o!rços dos. lirmãos do sS. Slllcra- Pelig.rini, Antônio Júlio Correa, Dé­
>3Ipós 'o Oficio de Tl1ev3iS, houv� Ua- rIllento. cimo Framcis'co Dmenek, Oscar Coe·

lho, SaJll10 Ve.rdi, MarUn Deni.elllek
João Ocides de Matos., Luiz Zan�
chet, Luiz Datlpiva, Fermino Pedro
Hermes, Cas'siano Zan.obet, Domin_

GAIITA'"

Teu. OriOrl A. Pf..ATr
e

ONDINA ESPINDOLA
PLATT

par�icipam aos parentes.
e pessõas de suas relações
o nacimento de seu filho
Marco Aurélio, of'orrido
dia 26 na Ma ternidade de
Florianopolis.

Fpolis, 26-3-1945 l,

IOi re
..J

• «:::1 uD'8erleão de
Recrutamento'MI.

Iltar

Comunico ao publico em ge­
ral que, a partir da proxima
2a feira, dia 26 do corrente ()o
expediente desta C. R. pas;a­
rá

.

a funcionar dentro' do s'e;o}
g�lllte hora rio: 2a, 3a, 5"'0 e IGa )'

fetras. das 13,30 ás 18 horas
4a feiras e sabados: das 8, ás 12
horas.
(As) Coronel TELMO ANTo..

NIOBORBA chefe da 16& C_ R",

PREC'ISA·SE

,.MANOEL JOSE'OLIVEI�
� RA e NADIR OLIVEIRA
participam 'aos seus pa­
rentes e pessoas amigas o
nascimento de sua filha
NEUZA.

31-3·945.

C()Il!cónd!i,a, 28 - OOlll1lU11iiQaJIll'oS
Ia V. Excia. 1lieJI" sáldlo s ole.u,e:metl1te
iJn:srl,ailadio., 'llles!l:a ciJdadie, 'o comiJl:é
dle 'PToga:gaJI1JOO dIa cand.iJdalt'UTla eLo
GeDleraà G3JS� Dutr,a SlÚplI",ema
lllagirs.watuna da! Nacão �eIlldlÜ !(),
illome ,de v. ,exaila ,êi'eLÍlrailltemente
aclarrnatdo le 'a, ,cuja emiJn'€lI1ltle pJ€iS!Süa
e t:eclJ:ndo gôvenno hiJpotecamos
ll1Iest'e ID/Olmenrto hilSll:ódJcol, nOlSsa iln:
twa sioli1dlard:ileidmile pa/l'l'a a fe1:ici­
q,aJrue d'a terra ba'lmigarv,e.rde e
,._ ... � II .. u u .......... ........ Ta.....· ..-...c. W':&......

-

...,....-_-_......
-

......... -.
-

...... ,.. ....- .._ U n..-...:

Lucro,s êxtraordinário-s
�odas !lS pessõ 1S luridicas de direito privado, registra.das �u nao, selam �uais forem os seus fins e n:tc1oTlalldades.

que �lverem lucros. Iguais ou superiores a Cr$ 100.000,00 são
contnbulnt.es do lmposto de lucro extraordlnirlo e como tars
e�tao su'eltas a apres.entação de declaração até 30 de abril d�
cada ano. ,

.

o No artigo 12 do regulamento aprovado pelo Decreto
15 028 de, 13/3/44, os sen�ores contribuintes, encontrarão como
Instruir SUltS declaraçÕeS de lucros extraordlnarlos.

Delegacia Regional dQ Imposto de Renda em Plorla­
nópolls, 31 de março de 1945.

CARLOS BORGES DA CONCEIÇAO
Delegado Regional

Vandem-se duas marcas
éWanderer. e cOpel; em oti-
mas condições.

'

11 V-:r e tratar á rua Sladanha
�vlarlllho, 24 Nesta.

JUERGEN :UEC�ER f
, SENHORA r

Tem o prazer de partici. �
par o nascimento do seu

f
f�lho Jorge Roberto, oeor- �
rIdo em 26-,3·45. 't

Oestrui�o O �irigivel Craf lepellin
LONDRES, 31' (U P)-Um.oficial alemão prisioneiro

declarou que o famoso dirigivel Graf Zepellin foi destruido á

ordem de Hitler, para aproveitamento de seu aIllminiQ.
Precisa-separa to-

mar con-

ta de uma chacara e horta, de
casaes que entendam de lavou­
ra: Dá-se preferencia aos que
não tenham filhos pequenos, ou
poucos filhos.,

,
Tratar �:om urgencia na Rua

Tiradentee n° 11, a qualquer
hora.

Não há mais resistencia nazista!
PARIS, 31 (U P)�,Os exercitos norte-americanos e

britanico na frente ooidental, estão avançando sam encontrar

resisienc{a tenaz por pôde dos nazistas.
'
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losll-Iulo BI·slo·ri·co e 8e gra"fi·co' a;!!!s�::::Ef;l����:�!I?r:��Jl�:Oàa�i��!�t�o=;;;l!g:=elides da Cunha, =s do que um exem- gua.l'dar ()S :pósteros, a dignidade 'huluana" ,

de SaDia Calarina
. Progre�so do �ono Exêr..

, li. 24 do corrente, no salão da Cruz' fal� Chestertonr saiu na SUI'lt caravela à seu.aVias�lante esplendor verbal, porque,
CitO Amarlcan·o

1Vel'Jllelha, !proferiu 9" sr. .professor dr. proc_ura de �OV08 mundos, mas, por um, I no dominio da' frase, outras figuras as- S
.

Q G ALIADO' 28 (U pd
.

�uim Ribeiro, téendco de ensino do de!e_lt'? da .bú:sso:la, aportou a uma praia sumem, ao lado de Euclides, posição 'pa.-
",.

•
'

,

.

/
- Nas proximidades daS

!Milllstério 'da Educação e· acatado sabe- brítâníca, Ju�gando· ter encontrado uma' oralela. . fr.entes set,entrlonal e. OCIdental, n.um avanoo tríplo, o 9°, Exêr-
,[1or de assuntos folclóricos, a segunda nova terra ... " As mossas viagens espiri- A causa verdadeira e decisiva da gran- A

'>! A

lIiM conferências que, :3J convite do 'Ins- tuaís' são selIliPre assim: Euclides da dezá· admirável é ser a obra de Euclides· Cl�o merIcano lançou-se dentro das defesàs alemãs do
.

ttitvto Histórico' e Geográfico de Santa Cuntha é uma dessas, descobertas ínespe- "tooa construída sôbre a verdade numa- Líppe a leste de Dorsten.
.

rIO

,oatarjI!a, motívararn a sua vinda a esta radas. "Quanto rnaas se estuda e se me- na", "Foi esta verdade humana que lhe
'

capital.' dita sôbre a obra euclideana maior se deu o sôpro magistral e privilegiado, ca-

.A assistência foi numerosa e ,excedeu torna o assombro 'da nossa admiração". paz de. desafiar o tempo e de impor o

a da' prímeíra conferência, o que se ex- "Basta apenas <> seu monumento maíor respeito à posteridade. Euclides da Cunha

;plica pela proficiência com que fôra' de- ..,.. Os sertões - para .garantír, no meio não foi apenas um obser;vador da paísa-'

.senvolvido o tema A ESTILfsrrrOl\. NA da complexidade da sua obra, o esplen- gem, do cenário, da terra. Não foi ape-

�ESlA DE LUIZ DE'LFINO. dor da i sua postçâo",
.

nas um pesquisador das poss1bilidades e

A sessão foi presidida pelo sr. dr. Ne- Porque. é, - pergunta o orador, - das catástrofes do meio cósmico, Foi,

rl!u Rames, Interventor' federal,' tendo- tão portentosa a projeção de Euclides da antes de tudo, um observador' do homem .

. 1M! feito representar o sr, Arcebíspe Me- Cunha? !Ppr que assume .esta. proporção Os Sertões. não.é a epopéia .da terra, co- Adolfo Reis e Iamllla João joves dos Reis Iomllla,
ilirçolitano. .

tão grandiosa. e mconfUllldlvel? Que é que 'IDO pode índueír o seu batismo geográ- ()
,. e

.() conferencista dissertou! sôbre o FOL- explica a sua importânçia singular? En- ,fico. É a: .epopéia do homem, E, para. ausente Teodoro Perrarl e (amlHa Eugenio Outra e Iamma.
i(:LORE NA OBRA DE EUCLIDES DA fim que é que determina a. sua grande- construí-Ia, o genial elaborador não 'pre- filhos genros t bisne t

•

I
L

'. •

:CIJNHA, ínteressando vivamente o audí- z.a·!i, ,A seu�'ver, não � o JI?en�mento, a cisou de outra acuídade. senão a de sel:-
., I ne OS e s·ne os COIlV dam aos parentes e pessõas

ltJÕrto,. que, !pOr isso, o aplaudiu com Iínha Ideológica, a .�ilretTIZ mtelectual: tír e compreender o homem, �as sentir amigas para a missa de sete dias Que mandam rez"r n di 2
�rande sinceridade. Euclides, sob êste aspecto, nada P,?SSU.' e co_mpreender ? ihomem em t,?da a sua d .

'

...

" O a

o resumo que apresentamos a seguir de extraordinálõio :e assemelha-se muito � p.lemtude, em toda a 'sua, totaltdade, en- O corrente mes. 'S 7 horas. na Catedral Metrop'olifal1a' pelo
dal:ã uma idéia do merecimento' do tra- .pureza apostólica de. numerosos republI- fun,. em sua estrutura íntegral".. nescanço eterno d s I d d

•

ibalho do 'ilustre e operoso prot:essor sr. canos de seu tempo. Não é também o Ora, compreender o homem em tôda
' e ua sempre em ra a mãl, sogra, avo e bisa-

é' . .Joaquim Rtbeiro.· conteúdo de �uas .opiniões � respeito das a sua !plenitude não é yirtud� .tão fácil, võ. Ma Ia Le nlda dos Reis agradecendo desde J'à a todos
�Todos nós, _ começou o orador, _ fôrças govermstas, desmoralIZadas na ter- .como pode parecer. E nao é facll, porque·

" Quan ..

fa:remos, constantemente, a mesma via- rível earmpaniha sertalIleja. Nem é, final- o homem, por desarrazoados preconceitos toS comparecerem' a l'SSe ato de religião,
.

gero. daquele navegador íngtês de que mente, a sua magnificência estmstica, o teve medo de estudar totalmente a si ----7.:-::-:=::-=-:::-:�---;.---..:..::..;:...:.:...:.-.;,..---------
���������������������FAF���������·��-� mesmo. {)aíi, o tardió aparecimento de D ""TII.OG" .. 10 ...

uma das mais recen.tes ciências antropo- nl .il• .t1lIl",MI, E VENDtiDORES.

f' . '0'o '1435 Iõgfcas: o. Folclore. As objeções que se D t'l (
,

O �
faziam contra o estudo das 'superstiçGes,

a I ogrs a com D(lCÕ�1i de balcão. pOlllluldora de boa
dos contos, das lendas e usanças do po- caligrafia, idademail oumenosI68no.e ..aríes vende-

. vo partiam de um falso pressuposto: o
"

de que a atenção ci�ntlfica devia voltar- dore, com prática em con(eçõell necellita uma cala comer'
se pal'a as coisas mais importantes: É êr·. cial bfm· cODceit'"ada.
1'0 ass·im :pensa,r. A ciência, estuda tudo ..

o.que existe, tenha.a ,grandeza incomen- Carta. de·'pr6p,rio.punbo pura c"ixe ",0.t":l108-N.�A.ta.
suráv>el de uma nebulosa OU humildade

'" 11"" .. �

de uma cantiga popular. "Se o homem'
improvisa .trovas, se o homem tem su­

perstições, s� o homenl ac.·edita nas suas

�endas, se o homem respeita os seus pro­
vérbios, .

é claro. e lógico que essas tro­

vas,
.

essas superstições, ·essas lendas e

êsses ,provérbios devam ser estudados' à
luz da dbservação científica, que pre-
tenda esclarecer o homem em tôda a sua

.

complexidade: Além �fêsse fa.lso pressu- I'se Krell.·DIposto, ;havia também uma intenção me- .II'
nos :Iiabr.e: visava-se esconder a realid-ade
hUmaná nas suas fraquezas, nos 'seus .... I -... I

.atrazos, nas suas superstições. Filia-se Oit.Ilrural a '-'uent!Jsta
.

essa atitude n.o· ,espírito criminoso de ...........L"".: ... ""-O d...........U-t ......querer pcultar a verdad.e humana": Ora. 'IO..,o,..!Ii_ ","'V t\iI_U. 'V """

Euclides· da Cunha, .é a n·egação dêsse 1ID t 11 II

espÍríto. Não esqueceu, por isso, o as- m8 eves 0110.01", 4) .

:pectO folclórico da vida 'sertaneja ..

'

i��������������������é���;_;������;!Compreendeu Euclides que a tragédia
de Canudos, antes' de luta m'Ística 'ou po- I ....,.-a!'IlJ!� ". • ..... Im� lIlI ft"!lUi;:!
,lítica ou de rebelião local, foi um cho- ""1itJ.'II mi!!il v,v'll!.!;:JIii1.!II1IU' l"lIIliJfVii3

que inevitãvel de culturas. "Densidades
_ ",,",.1:11110, I. lIDoU "UDIL fD111\O' 1lIiIGIA!l2!! -,

cUlturaiS' diversas, naturalmente, não se .IIOlVUiD um � lIiua lIU1m ,1\;:6'......
_

poderiam fundir e o r,esultado foi a trá-

C I O « Li.!
.

gica. ruptll'l'a> a inesperada explosão, a ne DEON O u.r dOI ema.mil;) ,

terrível e tenebrosa insurreição sertane-
.

ja. Canudos foi apenas um momento des,- Fenlu 1.11'1
sa endêmica incom.pr,eensão social exis- A' 2 HORAS MA1'INE'E DAS
tente entre o sertãü e o litoraL Foi, to- 8:- MOCAS�PROGRAMA:
davia, um momento doloroso e !pungente l-Cine ,Jornal.. Bra,siléiro 3x.I.OO-Distribuit>âo CooperatI'Va,
de nosso processo histórico. Para perpe- -

"

tuá'lo através de sua: pena, Euclides da 2-U� fllme tao 8ID.ce,ro como a propria vida: :
.

Cunh�. teve ·.de· ·pintar tôda' uma cultm'a

p
.

r.ústica, in43ra-histórica, que' ainda não ti- a' fihe" f-a d
'

V'"d'nha sido' 'r"con-stitwdlt em tôda a sua 1 \ .

. " .'
'. a.'"!tIl ,,' .�, ,'.'

. ,e:xten'sã·o" . .João ;'l.1belro, T/a sua História
' -

do ,Brasil, já '{i'lp:a 'as! !,'I'j']:1',eira,s pineelG.- com 'LAIRD G1l)E'GAR, M'ONTY' WOOLEY 'GRACI'E
-das no quadro. Enclid€& transformou em

.u

magnífico painel o quaith'o esboçado. Eu· FIELDS e 'UNA O'CONNOR
•

clides voltem-se :para o folclore, precioso Lelemento de documentação da 'Psicologia 3-C A.UDETTE COLBERT e FRED Mac MURRAY em
coletiva, e pode reconstituir a cultura

S
.

papula:r do sertão. A parte relativa ao
.

em t'e' ln O'
.

Homem, no seu liVTO, é rico espólio de p. P�ra amar
etnografia e folclore. O .iagunço é anali·

.
. g' .

zadO' enl seus usos e costumes, nas suas U 100'1
.

d'r d
tradições e na sua linguagem, e, dentro

m romance • I erente e e muito melhúT resultado!
da verdade, sabe Euclides dar sempre to· SEM TEMPO PARA AMAR-clauificada entre 81i 10· me-
iIlalidades novas à paisagem humana. Ha-

ja vista: a sua descrição da indumentária lhores comédia. chica do ano, -.
.

do vaqueiro, e tan.bém o retrato- que faz CREANCAS' d 5
da sua .atividade ergelógica, fixada na

maIOres e 8DO! poder.ão entrar.
vaquejad'a, na arribada e 110 ,espetáculo t::'eO""DI"'"" 1.1 ........-
,homérico' do estouro da boiada. Haja

"" ... �... "V

vista também oU d€scriçã:o que faz de Ca· Preoftos- Cr$ 2 40 (unicll'!o) G r I t 00
• '. .

I
nudos, a' ".J:erusalém de taÍ!}a". Euclides v· , .tt. UI· e a , ·Imp. IRC uSO
não atenua a rusticidade da vida ser-

tanJJaestudo da vida espiritual do serta- Cane I IAL (lO ISlI tlDGmmJ
'nejo, �o pode ser esqueCido o aspecto II!!'

'.

folclórico. 10 .sertanejo é místico,mas' rO!i1GIU 1.111
alegre. Crê nos breves, tem superstições A'•. 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO - Programa
e mitos,' m"_s ama os folguedos. E Eu-

--di_o'" au"" DOS allld-.tr--.eud-"".- -- elides, fixando a grande crise de misti- l-Protegendo a Geração de Amanhã-Cooperativa •

.11["""", '" '"'II .... 'ID", _.. - .....,u cismo, que foi Canudos, não desprezou, 2 O
_. I 't- d N 1 Sh

_____=- �_..;;_----.-,__ na pintura demo-psicológica, a vida lú-
- . cupaçoe!l nUSl a as ,

- OIto

.

.

O X V
dica, e deu 'Viva descrição dos folglledos 3-0S 3 MOSQUETEIR05 em.·

C I N 'E' Fi'
costumeiros, com as sal vas de ronquei.

" .. a:. ras, o terreiro transformado.em salão de O Fllh d D I' d
.

C lo 1 M ,.
.' PROGRAMA- I

�:��sO! �a��sjros�g�����, a��d�3Jpa�. O. O e eara o
A's 2 hOf&S- o ssa a IDee - • choradinho e o baião ·como danças típicas 1St

,

N' I
dos jagunços. 4-BILL HENRY no eletrizante filme:

1_ Complemento aCIOna, Feitas e desenvolvidas essas abserva-

W E·R WILLIAM BENDIX ções' folclóricas, que dão uma amostra Prl"s'I·Onel-rO. d·e· Con·veO-Iene·la·2- JOE SA Y e ',! em

I
da mentalidade do hom.em do sertão,

P,
a,s-

sou o orador a tratar do "folclore da r.e-

Orqu·.dea. �e, B,roklyn 1;li:Ôbr�ea����s�"d�al���t�c����!I���-_ 5-Um filme eletrizante e movimentadislimo!
tiva, ,que grassa, endên:licamente em nos.- ção em cada cenal.

d t.t.t 5 t sos sertões, como aqm em. Santa Catarl-

Um gozódlssima comé Ia sm,E lca e.m par es. na jã se viU' na tragédia do Contestado. O'URO DE LEI·,) 1I..'E FRAl..ER·
De' fato, o folclore -dos ja.gunços atesta

3-ALAN IONES e :.Al''I
. em:· a predominância do espirito místico, e,

a propósito, cita cam.tos populares e faz

Luar em Mav'ana um apanhado de práticas mÍ-sticas des-

�
c,itas por Euclides e em que oficiava o

prqprio Antônio Conselheiro. Mostra

, , _ n também que se há de reconhecer .na in-

Muita melodia" findas cançoes e um romance e -

surreição Sertan>ejn, um aspecto político-

d
-social, Canudos é uma ..eação monár-

· ", Ca.tita' oro quica. A república era a impiedade, e a

.

,

1
.

d impiedade ·estava prin,cjpalmente no ca-

4�.-5· e 6',. episo.',.dios do sensa�lOna sena o: sarnento. E êsse cOllteúdo revolucionário I
e (} papel messiãnjco ele Antônio .Conse- .

. As" . a·ve·n' ·t·u· 'F'-8S' .dos'·· C.ade.tes· d'o Ar lheiro estão 'reg·istados em trovas po.pu-

.-

lares, que' são "mencionadas, "Sem essa

üocumentação, não teríamos uma visão

ê JO
exata oe segura do' Lúgubre e terdvel 'mo-

IDapropJfiO at .'
IIUOS vimento sertanejo. Euclides da Cunha,

.

O I t· 1 so como observador idôneo, nij.o· desprezou

Unieo �r. 2,0 - DPOS O IDC U êsses dados ,preciosos. O folclore for para II"lP' êle uma fonte adm.irável de verdade hu-

.

h H J- mana. Não seria possível escrever Os Ser·

ll�s .5 e 7,30 oras o 'D tões sem êsse apôio folclórico, sem levar

,

I
- em conta o inquérito a respeito dos usos IUltimas Exíb çoes I e costumes da ,!}o'Pulaçãc> sertaneja. Eu-

_ d elides da Cunha compreendeu tudo isso.

A giaan.t.esca super-produçao sacra, e Verülcotf que, sem apelar para o folClo··

, ,� MILLI[;1J re não poderia dar uma pintura' sugesti- I
·

,__ , ',.. .f:ECI·,t O.· .DE lIlf ·va· da densidade cultural daquele agru-

_

REIS
!pamento humano. pergebeu qu.e� ,��m .0 ,

,""'.�Q''.', ',:1'" S·:.: m·�n,',� ll]'�- '""� "," '.
- ='r� ��p!�t�I{)�isN� g�d����dtom�� \.- ". \UI'W) Canudos. E constatou ainda que, sem

PI NOVISSIM1\) êsses elemE\lltos populares, nã-o poderia

(O "F' leLr."Ao· D-O, S_E.ÇULQ - CO
.

A '"'_ 'determinar, na devida 'expressão, o con-,

I,!JJ':' OOOTHY CUMING teúdo político-social do movinlento. Em

CO·m.' .H,- ",8-, - .WARNEF..;...D" _. __ .

. - .-' .- e.
- conclusão., sertl Q. registo do folclore d;l.

oCH '''DKRA"I lT' ais
.

região sertaneja, a sua magistral Gbr-a "

· WILLtA.MY:·BOYD-J05EPH,.;J 11'::,'-_ . .v e m 'não ter..ia- a fôrça magnífica 'e�podeFosa
_ ) a te es 'que sOmente a verdade hum::m.a"'iPOde

2·Q,O'00- f,',' a.1u','ra.. n.t.es_ ,no maior e. m..aIS..

, .ém._.P? g, n
-

'9ferecer�
� -

.

ã- f
-

t o Em outras nUlllerosas contriQ_uições,

t· 1" d'e \0...40S os tempos que J 01 VIS o n regista ainda Euclides aspectos. diversos

·pe 'acu O : __ ' 'Y· '. ·t
•

-

.
- do _·folclore brasileiFo e S;Ol,lbe sem'Pre

mu:nd'o ,i'n:tei,ro ;,p.or 6.00' rnllh,ões, d,e_ p�s�o�. S,' _ e,�' que àproyeitar' o documento 'POpul<!r no. seu

d
. - "1'

- valor, psicológiCo. O exemplo de-' ,Os. Ser·

.
. :"'utr.38:-'... -6,.0.....0 m.Hhões· alO, 3:rtrao\"v."e.�.J. _, "

tões_. sEirve, contudo, de pa;radlgma
v .,;

.

20'" OS Para docu.mentação da infhtên�:!la. loldó-

O· m.a:l'Or,� .film_.é: reli.g1psO..

, des.����,·_.u.ltW.'lOs. . '," an. :ricll;na obra do,grande brasilelr.o.,G�al-
.

D"A.�":.k
.

- mente ps nossos' pretensos" soc1610-'

I .,'.. ". .... N.O ,P�r'QG"�r lVJq;. " • :'
" .'.,'.

.

gos. evi;tarn' .�". dec.i.Nl1entaçã€l
'

, fglcl?-
.

. .

Fi'"
.

á
�

l' NaCIonal rica. ';li: _() velho esPirito e o tolo. rece10

"Dep,a'rtam·_entb .. ,d.e. "Sa,ude:.d.e '. Otl n.-,o.p<?IS:-- �"
. ".'

de 'esCondeI" a verdade a respeite' da nos-

... .
_

., V� ,�, Sa pl;rson.alidade coletiva. Euclides, da

N� 8e8.ão":�e15-."or ;�, l". CUnha, ao contrário, reagiu contrll'-isso.

__:"'À�! �r. 3*,00 e.2,88-1m�_m.cluso �;���agj�o�s��aldiI�ter.��Es��
-!O

•
." _ _�."� � _ ��.9A.o W� v�ilO1>1-

_fl ..)B
I· de

ABOlI.,

A's 2 horas-ELEGA�TE VESPERAL-'Programa
l--filme Jomal 224-Com repori agens dos serviços

de Saúde Publica de Florianopotis, .' .

2-,Corn Calma S'e Arranja Tudo----Comédia,
3-EDDIE CANTOR� George MURPHY, Nancy

KELLY e C0nstance MOORE na orgia musical:

E o.espetaculo çontinua
4-MlSCHA AUER-KAY KYSER e sua orques­
tra-- JOAN DAVIS-.Wal1y Browne e Alan Carney em

I
Um. mundo .

de ritmos
. 'CENSURA LIVRE
Preços: Cr$ 4.00 e 3,00 - (lm�osto Inclusa)

A,'s 6,30 e 3,3. ,;_ Sessões ,Elegantes:
,

. EDIE LANTOR-'-GEORGE· MLlRPHY _. NANç:y .

KE!..LY e CONSTANCE, MOORE mi orgia musical·

ri E o êspetaculo cont,inua·
Nem nazismo.,. nem tragéc!i,a, ..

·

ne'?1·drama", �pe-'
nas. uma estupenda comédia muslcal_".· Um filme

como ha muito não é apresentado .• ,

.

INESQUECiVEL
cem suas, garotas,.. com suas musicas .• , com seu

romance .. , com suas dan,ças e seu irresistivel humor,

No 'p'r'onram!l"- 1- Re�< da Folh� Carioca_:_DFB
y u.· 2�NotlCtas do Ola-Jornal. .

PREÇOS: Cr$ 5,00 e 4,OO.·-lImposto incluso)
". Im,próprio até 14 an08 '.

Preeo
,.

D�je'

. �l J

MISSA

Anunciem em A GAZETA'
F*F*

.
.7'

'il

Uma seDla-

com PHIL TERRY - ELLEN DREW e Charle. Ruggle.
5-Final no sensacional seriado: . ":' >

Cavaleiro� Alado','
com TOM MIX e o cavalo' TONY

Improprio até 10 anos: .

Preeo: �r8 2'!OO funlc",I-(tmposto
.. incluso)

Boje SIMUL'I'A�tiA.Mls:l",·I'B ',- H.te�
(;INE ODEON ICINE .IMPE'ICIA�'

A'S 4,30. 6,45 e 9 HORAS 'A'S '7,30 HORAS .'.

Sessões, Elegaotéi!i:
.

A FOX apr�senta o mais i�ienii9 -.dÇ�Pl9' de Inn0f' do. "

001,80 leculo I O Imortal romao�e de eha�l.9tte BR:ONTE: .'

JANE E-Y�R·E-
com Joan FONTAINE, OIso I WELLES e, ,JQllo' SU'l'TÔN '"

Um"filme que perdurará em sua memoria, por mele!. por
anos e talvez por toda'" a \rida .

.-

. - NO PROG-RÂMA:
.

l-�iDe Jornal Brasileiro' :Cooperativi,
2--FOX �I�RPL�N NEWS....Jornal com nõticias da guerra'
3-:-E Agora -o Jep:ãa:'-:�"MaÍ'úha d0 'Témpo,

.

_Preçõs-Cr$ .-:5.0? e 4.00':"'Na leli8ão- de
.

6,30f Cr'$-
-

,-

• < 5,O� tUlllco)-Imposto a ca-rgd do
'

pu'blico
.

-

� Gera1 :-Cr$ 2,OO"";;'lmposió incluso.
Imprópr'o-<'iíté-'IO .'lIfJ8' .

.1m,p'·�o'rfâ:rifér.··.pó� força�'" ��)lorí�rátQ'é ·t�atàD.:
�. .'

(

.• de: 8� d�r ';iii! fIJ�e� lan,çaao di.rê
tamente pelll" FOX FILME: fIcam liU*peosfn todàê u enba­
dai de favor.._�xcetu8Ddo-le ás�mpre_n8a e A,!toridadel.

.'1
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de do nosso sec lo. • •

ORSON WELLES, está de elenco fabuloso do qual desta- i
volta! E na película mais ím- camos Mal'garet O'Bríen, aque- 'aqúela velha solteirona de
pressíonante do século, JANE la menina prodígio de "Subli-; "SOiberba" em anais uma no­

EYRE, A MULHER SUBLIME, me Alvorada", Peggy Ann tável caracterização de cria­
que JOAN FONTAINE inter- Garner, que vive Jane Eyre tura tiraniç!1 I,;. além, de ou­

preta, acompanhada por um em criança; Agnes Meorehead, ; tros elementoshumanos que

contribuíram para _
o êxito Paixões"; 'Robert Stevensonlt

compltS,? da novela de Ohar- diretor' de carreira impecá.vel�
lot:t� tlronte. na tela, .�omo ;Aldous Huxley e John Hou.se-

.�WIlliam Pereira, que ja ga- man, responsáveis pela cena- --­
nhou um "Oscar" pelos efeitos rização;.e Bernard Hetm�fotográficos de "Vendaval de I que musicou o filme. '

in filrrêe que perdurará em SI.I�· Inem�).rêiá por meses, por ano
t :�� I \1�z �''!l!!, 'r!it � t� t·� jj:� 1.....1".�.:,�.�."'.. · �1 i� -� , i ,

. i� li �. �.. �� ,,>/ �,' "iii. 'ft"J? ,��� 1:Al'i ,. ' � \,Y \%:� II U III

• PtlHr iilrçll de ·ciJi.ltrát�l e por tratar-se� .&.:1 "'" ,.� ,'" d·· ,"'11'1 ..13 ,. ......
,.• ee UiD AII�De AiiIIÇ�t�·O ulre ..tllDeote pe-

la irO, ,fictiD1 sUlpens3us todas t;JS entr�iidas de favor excep·tll..
aUtidrj�5e unicamente ii I' P E S e UT RIDA ES.·

Tendo ainda fresca na me­
mória a aclamação triunfante
com que foi recebida a sua
série de quadros "As quatro'
liberdades" - e inspirado pela
magistral Interpretação de
Jenníter Jones da camponesa
de Lourdes na versão cinema­
tográfica da 20 th. Century

IFox da celebre novela de Franz
Werfel, "A CANÇÃO DE BER­
NADETTE" - Norman Rock­
well, o grande artista ameri­
cano completou um retrato de
"Bernadette" que está sendo
aclamado como uma das maio­
res obras primas do celebrado
pintor.

Pode-se 'afirmar com toda
segurança que nenhuma pín­
tura de nenhum artista �

americano ou estrangeiro -

foi tão reproduzida como "As
quatro liberdades" dê Rx>ck­
well; nestes quadi..os êle sinte­
tizou a verdadeira causa do
conflito em que estamos en­
volvidos - "As quatro Iíberda­
das" - Liberdade do Culto,
Liberdade da Palavra, Uber-

e celebrada, motivou a crea...

rão �e um quaqro capaz d�
.msprrar pessoas -em qualquee
'época da vida. Muitos esboços:

.
foram preparados. Constante­
mente o artista deliberava SO--.

, bre detalhes de composlção �
cores. Com toda a sua técniai
e arte procurou capturar ° que
Franz Werfel tinha expressade
em tão magnificas palavras. '

"O sucesso que obteve esbt
bem claro na reprodução de):
famoso trabalho. O seu retra...
to de "Bernardette" atíngírâ o.,

. coração de todos que o virem
- pela subtileza de sua ex­

pressão '- êle resume tudo qUE!!��/h"�",,i"f'if!r;\,'i\ .

foi tão 'comovedoramente 5-dade de Querer e Liberdade de fama se extendeu aos quatro simples cuja fé pro:f�da e co- críto em "A CANÇãO DEi-Temer. :. . cantos da terra, onde quer que ragem infinita emocionaram. BERNADET'I1E". '

Através de .suas pinturas. haja povos livres empenhados todo o mundo civilizado, a ins-. "A CANÇAO DE BERNa...
para capas de revistas, Rock- na batalha da Liberdade. píração para um dos seus me- DETTE" apresenta a in d�well goza ha muito tempo de I Foi por este tempo que Nor- Ihoresquadros, além de Miss Jones, William
uma posição prevílegíada en- man Rockwell . concebeu uma Peyton Boswell Jr., notável Eythe, Charles Bickford, Vin­tre os artistas como o maior idéia eomparavel àquela em autoridade em arte. e redator cent Price, Lee J. Cobb e Gla.., .

interprete dos motivos popu- fo�ça emotívada til tal�ez mais do "The Art. Digest" comen- dys Cooper, Henry King é CIlares americanos. Com "As exigente de sua maturidade de t�ndo a. concepção e realiza- diretor e William Perberg Qquatro liIberdades" a sua arte sentimentos. lille viu em �enni- çao da. píntura, diz: .

pordutor desta grandiosa pro­se tomcu universal 'e a sua fer Jones no papel da Jovem ,"UIm!- úniCA ·moça., glQl'iosa dução da 20 th. Gentury�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANóPOUS'

S C AS A' ELEI'-- I Cultivo da 8elezjl
"

As manchas da pele, princi-I cura por desintoxicação, tão: I. .

"I "",�
palmerrbe aquelas que tomam proveitosa" aliás, à saúde do 1

'j . I I' As mulheres de tez excessí-
a côr de "café com leite" ou' corpo e a beleza da pele. Este!

'

vamente delicada alímentam

�ais �om�ment� chamadas I regime visar� principal�ente I --------.- verdadeiramente preocupação
panos , sao �Ultas veze� a

I
um certo .L epous_? do f�gado, I D Ó R A C O U T I N H O pela beleza, asim mesmo mui-

tortura das epld�r!TIes b?mt'as, CO?! uma obstençao maior de
Toda de. branco eu vi. to. as interessa a discussão.

causando verdadeiros: dl:s,sa�-I al:mentos azota�o�: ,Duran�e 1 Sim! Côr de neve quando cai \ com outras sôbre o assunto, a
r�s e uma acentuad� re�Isten- tres, semanas o I�<11VIduo deí-] sôbre as frondes que serve para atrair as aten-
<:_Ia aos tratamentos. llldlCa?-0�' xara de, se alimentar co� I e a terra fica um longo manto de arminho, ções sôbre a própria personatí-
E que n,em sempre o reII?-edIO sub,stan?Ia\S azota?as, de or.l- i atapetando o caminho! dade, É claro que mesmo as

pode agir em "usos topícos" gem animal. Isto e, a "carne", I mais. beias não cessam de
.ou mais própríamente locais, OiS "ovos'.', os "peixes". O leite preocupar-se com a beleza da� I Quando a vida serena lá vai !

Na maioria dos casos, os pa- poderá ser absolvido com café : cutís, especialmente quando
nos aparecGm em virtude de (o leite puro não será permi-] D��b;g'�'

, , ., .. . ..

começam a sentir os efeitos da

"uma �uto-�ntoxicaç�o org�ni-! tido) :)U :,Ob a forma de sop�� r o cidadão veste o pijaI?a matin�ü. �ega uma terramenta idade.
· ca e necesslt�m_Ror ISS? �:"u� ! �� mlstu.� com legumes. To_I qualquer. E começa a mariscar POA Ja�dIm. A� horas passam

A cutís não sírnpatísa com a
tratamento gerai, ao ln {eu ao

I �.::-s os legumes, entretanto, ,se i céleres na voragem de nossa exístêncía. Almoço. Jantar; . .
sabão, mas não é dificil dcmí-

uso de poma�as, .ou de cremes, 1,�O permltld�s, mel?-os a a��� j _ "Não ias ao cinema? E o "carnet" ? nar essa rebeldia. Aplique-se
.que, . em t�lS círcunstancias, dínha que so po��ra ser UGl-! _ "É mesmo!". ..' bastante creme e com uma

n�da poderão fazer. Quando, ll:�da .co�o ,_
cOllCume:nto. Os i Senhorinha DõRA entra agora para o mundo elegante, toalha bem ensaboada, esrre-

_�ort�r:�o, essas manc.h�:�", des- �l LHOS crus sao especla!ment�ll pela mão mágca da juventude. Sua tez é assetínada. Se,us gue-se a pele com suavidade,

.:braclo;;as da pele r�sls'Lc�.,l ao! -:eoomendada�� ,Quanto, as go! .! olhos espértos, ágeis. Sua boca bem talhada. Seu rosto muito Enxague-se em agua morna�

.tratam�nto local, �ev�I;�S, re= �uras.' .!TIantel:g� e azeites va- j bem feito, tornando-a assim uma. ,jovem bonita.
. _

seque-se e depois disso 31pli-
c?rrer a cura por uesmtcxica ! nos � fígado os to�era bem em! Na tarde que findava, nos detivemos nessas ímpressoes e que-se novamente o creme.

çao.
"

'

..' ,c' 'i-I certas p�sSC!as, nao have�d�! procuramos fazer este. ",carnet",. q,ue c0:t;l0 sempre aguarda- A limpeza é uma das prí-
Depois de Pasteur, a medící

I
mesmo razoes para se I?YOlbl ; ') s íelícados agradecimentos SI e que eles merecem. . . .

meiras leis da beleza. E' um.
na: fez pro�re:ssos lmensoAs. Pos- los nesses casos. Antes ue dar I

DO ;omQs. prazer empregar arti�os de
;su1I?os hoje lllUín�eros soros ,e I alguns conselhos suplementa-I E ficamos sem ãnímoa vêr o desfile. Nosso' gosto estava beleza, mas, o verdadeiro tra­

.

vaCllla�, por m.eo dos qU�IS res, have:_n0s de v,er, como se I muito apurado naquela tarde. Não sabim�1os s.i influencia da balh? ,c�nslste.,em remove�
· preven�mos muitas moíestías deve f�ze.L uso �;=t. carn�, de.r:>OlS ; leitura que tivemos na véspera. Sôbre COISas mundanas, Ne- p.�l'1;lC,ulas estr�nhas. O po
lnfetuo�as. De u.m modo ��ral ,�o .r,enodo de repouso hepa-: nhuma senhorinha parecia-nos "completa". em seu conjunto <_lue CIrcula na atmosfera a:w-'
_Past�,Ul r�S,l;lmlU a ;:ned:cma tICO·oO ,.. f de "toilette". Iamos desistir. Não! Assim não podia ser. Ou

I
Ja-se. no rosto, sen<:l0 retuia<

1'l:a asepsia e na antr:se;p- A carne. de-yera ser lI�..

gerída '

f íamos um' "carnet" com todos os "ff" e "rr". Ou não fazia- pela gordura mantida petassía", onde, portanto, a "hígíe- em gramas na proporçao do az
. glandulas sebáceas, e, se nao

ne" .encontra o seu fundam�D:- r peso. Exemplo: - se o indiví-, m�s'B
.

S nhorinha DÓRA chegou em companhia de seu, .s�, lavar bem essas partículas
to. Entretanto, toda a medící- duo pesa. 70 kílogramas, deve- f

• em'lh �
aenítor .

., .

I
V8JO penetrando pelos póros •

. ' na se resume à luta dum or.ga- rá comer apenas 70 gramas de i,
mm Fc�va. eIr°nocantlado's . Tal condição obriga os póros'. ,'.. . Icamos e . '.

_:usmo �� Ia!ce de um mICroblo carne nOJantar.
.

. I E cemtentíssimos t'ambém porque <> nosso compromisso ia I
a dIlatarem-se

. a�rI?do cami-
Invasor, Absolutamente. Ha

I '.
Ext. I t . a' doc'''''' r:eall·dade

.

.

nho para os mlCroblOs e dan�
t'

- -

. .

... .-- se ornar num ''-.

I
'moles laS q�� na? sa::> c�usa� -SALADA DE""ABACÃT� ',. Senhorinha DÓliA, vestia-se toda de branco: sapatos de do lugar a .JJu�t�las. AI come-

d�. p�r. 111h.-1'0_9IgamsmO\S. E I, .

, pelica, es.tilo a. EOULIEN ou o quê, vestido de s'êq.a, justo, com I çam �s at�1-�Ulçoes.,estas surgem, nao_.mras, vez�s,
.

Escolha abacates madur?s,) pregutnhas e franzidos. Luvas curtas, de camurça. Bolsa mo-I �Ul��s J�\ens �!le pa�ec�.
d�, ,uma auto �tmacaç�. tIre a, ca:.sc�, corte em fatlas, derníssima, 'ampla, de pelica, com atacadores doirados, Colar. d� esp�l1_h�s '€ saraas, nao _saoPnncII!al�nente o flgado, cUJo bem Slmetncas e arrume num I E em seus cabelos castanhos, bastos, '801tos, _ um delicado ra- i

tao cmdaoosas como devmm
pap.e� e trlil.l�sformar as subs- prato t'ra:nsparen,te. Faça um; .

ho de f'orip.has 'artificiais dando infinita graça ao conjun- i s'er, ao usaI' a� toalhas. A toa-
��Ias .toxwas e� elem�ntos môl.ho cOm sal, caldo de limão :mrutilan�, "cha.l"me�', d�licioso. I ,�ha deve}�r!llmpa e e:cclusivautll�zavels p�lo .' _ or�am�mo, e prmenta,

.

se gostar ponha I:' , ._ __.__ ..__ _... - -... .

_
------.. --.- ....

,
ao uso plOprlo: Se os p.oros en-

.:provoca, quanao ü,ao funCIona sobre as fatias' de abacate en-, """,
, ". �'" .- , ,.,. L "',

chem-se de po prefenvel em-
il�rm�lr:nen�e a intoxieaç�o. feite com rodelas de to�ate, I, Sei'! "eJlçS5. e .av��(JS pregar, o sabão em lugar de
Nao e, dest arte, sem motIVO limão e ovo cozido. ',� cosmetlCos e, cremes.
'que a sabedoria popular ao ver Experimente que é de "cair I ����:)irlt>iÜ(�iS Muita gente acredita que
.tpn, rosto ma�chado, diz: "Isto o queixo". .

""'.�J1,!li"';ru �'L .i,.. _� ., ,.� . esses_fTasquinhos maravílbo-
e flgado"! E aconselha desde ��--� (Bernardes) I glona va, o hlpocnta, 0_mun- sos soo uma panwcea, mas a�
Jogo um laxante qualquer.. .

"COCKTAIL" . Entre Deus e os homens se I dano, 08 seus ma!es estao p�r gorduras que eles ontem estão
Outro fator de suma impor- atravessa um mar imenso, que i dentro, porque sao verdadel- longe de remediar os inconve,-

·tancia é a üonstipação - ou
. �uando s�\ o,ferece um ape- são os nossos pecados. PO'rém I ros; e oS_lSel�'s b�ns por fora, nien'tes porque juntam mais

prisão de ventre - cujas toxi- ntlvo-cocktaIl e de boa norma' ninguem, desconfie de' chegar í porque sao Imagmados e apa- gorduras as que §ão a;bsorvi--
... :nas, não eliminadas provocam apresentar uma série de pe- a salvamento, porque o Salva-

f'
rent�s. ... .

.

das pelas glandulas sebaceas.,", a' auto-intoxicação. Deixando quenas cousas para mastigar dor, sôbre ê.ste mar, fês. de OU.-.
Nao te�s mIr�llgo ,maIS. pOde-, O sabão seca 0.1> sedimentos�

,de lado o mecanismo desrta nas depressa, entre um goie do tro mar ponte para passar- TOSO, maIS a�tuto, !113:IS em- Nem todos os sabonetes, po:e
· diversas afecções, havemos de aperetivo na moda e um "po- mos; sôbre o mar de nossas perr�o e maIS dome�tI�o, do bons que seJam, servem para
.saber con}o se realiza uma tin" delieioso. culpas, ponte do mar de suas I que e teu amor propno. Se a cutis. Se o que e�tá usand()
----'- _.._. _w

"tt"t!I'UUo11 penas; sôbre a corrente de I queres ,errar fr�quentemente, irrita á pele, deve e:xperimen-

:.•:',' 'I' n5
nossas \maldades, caminho pe- sentencla pelo seu voto. tar üutros. Deve ser remoVÍda

: 10J � J:l}:� I JR R L
I

���o��l�:�io�'q�e�� :���U��2 _"_��7::�'��:��-- ".��� d������, E=-i�en:Vit�:r:��!�
I

JJc � ,

f'
.

t't
'

t' ���lSe�n;�,�;,!) 1 U
.

•�..

'I ,�'�l�g,:!*r�j1�tltqJ I���n�versario do S�����ã��1]: I��l�€l�pe�ad�os�;
. .

�:r��:s�s ��a��jef��� e::.:�
� '" POllcas horas, a bonança de Para cnar cabelos, ou lmp'e� mente.

J

II I
tôda a eternidade! dir que desapareçam: Fazer Para dar frescura a pele, .a.

.� Ao pródiO'o e ao avarento I massagem, com a ponta dos mulher idosa pode usar <>1'7eite
'li' ; 1f;� (� falta o mes;lo que lhes não dedos, no couro cabeludo. As especial, - lo'go retirad;"com

I'
-:�..' � i; {�: (

I falta: porque todos os:.. tesou- duas mãos partem das font�s gaze ou papel de seda. Em lu-
I 1'OS' da terra e do mar soo pou- para o alto da cabeça; dOIS g1a;r do sabão, quando irritante

;,: 1." I COB para tornar, um' a lançá� minutos após, o mesmo movi- pode usar um preparadO. fa.ri:"
10'8 ao mar, outro' a escondê- mento tomando-se a nuca pm 11'hoso, o qual suavizará a. pele

':Ii OY'uil1;t �{'j.í!'UH'e' i�:,1 �U'i" b":.:l".·,�m,,.. Dsra·e.·1.:3, II1I.I los na terra, ponto de partida. A circulação" removendo as :particulas es-,
, ilin.n:" ";)i1C�d�" lii� 'tIlha ih"" ''L i.J �J O que é dotado de verdadei- aSlsim aJtivada no couro- cabe- tranhas.

•

lO
.

f
' ra virtude tem os seus males ludo, torna-o ·forte, firmes no O sabão deve ser empregadai

l' cujo no ma�or (on orto. ' po'r fora, e oS' ,seus bens por seu posto os cabelos existentes, a ,noite. O "maquilage" r.etira-,
dentro. e terrena cuLtivado para que se com creme, lava...se o,;rosto�,

..�"ii.iõiõi��;;;;;:"��� I Pelo contrário o amigo da I outros surj8Jm. com espessa ensaboadura.

HOJE � I -I, ás
.. __�,�9 te '8�.�O�n=ilOJf

'

, ,__-_.âiil&lâ'��j.it�"",,-�� �l!1�1 2�;j�a;a:, Ngw= ···_···�·_-nsm";;;""!;'�:

DIE C/�i'lTO, eor;ge urphy, Costance GGre",l
,

J�vls t) Uln put'ah:f!do ,ie garotiJS Ilndis81mas eln r:
f.I'":,, '

�, lJI ��
, . �,g

NeD1 nazisDlo, neDl traléli�;1 nem dralnas! J�
Apenas urna estupenda' cO,n1édia musical como ha muito;.

não nos e apresentada! I·
Um "shaw" mdravilhoso de lindas. garotas! Musica eston""

.

teante! Canções ii,n_º_��s�...rr:-ª�I__pansas, do abafa! Romancq��!
Ê a---' b

--

.---._------. . - -=--.
.---.-- ... - .. ----.- ..... - .. ----

-_.;m....,"'....._

,

1
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nlm
Continua sendo alvo do mais vivo interesse

.

e prepa..,·
. rativos, á. próxima Regat.a do dia 29� denominada cAnima�
ção>,

.

, .. '

,

.

Diversos cbibes -do interior, como Ipiranga, .Amerlca;.No tr�mo realIsado, quinta Atlantico e Cachoeira, já se manifestaram á respeito, sendo-feira ult�ma, en�re o Pigueíren- 'qu&si c,e:_ta a sua presença, nos diversos pareos, da grande-se e ,a 7 Bateria, o placard, .oompetíção; .'
.

.

no tínal,
,

acusou uma· vanta-. ,
Os clubes da capital, AldO Luz.. Martitieli· e Bíachuelo.,gem do quadro preto e

.

bran- vêm se, exercitando com afinco, já se fazendo . notar, quasi"co, de 9 a 4, diariamente; em nossas baias, os barcos que tanta-s glorias de- .

O'
..

d FLAVIO FERRARI 5' X'4
ram ao Remo Catarinense.

. Ireç�., .e.
. '.

.' Outro pareo que está sendo aguardado com rara au-

'6'
.

"
.,." .

"6-
·

(-
.

• " siedade, é o das Estudantes.
.

.'

"

,.

.

Uil_rn�t�o. .. InaSIO atarloense' No ensaio de cOiljun'to reali-'
.

Academia de Comercio, Gínasío Catarínenso.. Bseolae
.

. 'sado sexta feira; entre os titu- Industrial e.Gínasío Bom Jesus de .Joinvile, até' agora -apare-'
.

Podemos informar com absoluta certeza, . de que ii lares e' reservas do Ritz, os ti- cem como concorrentes, tendo- se assim, grande, prova entre-
guarnição representativa do. Ginasío- Catarinense, para' a, pro- tulares venceram por' '5 a' 4. estudantes Florianopolitanos e Joinvílenses...
xima Regata «Animaçãoll (i formada peJos· seguintes elemen- --�,.

'. Tambem as classes Armada.s proporcionarão otimo pa-:
. tos: Airt()n Roberto de Oliveira, Jutaír Magalhães, Darcy' Pe· R.DU·I.str!lo·o . O con.tr!lto·. de' reo, onde' deverão' figurar, Tiro de Guerra, 7a Bateria, 140 �R...

l

reira .e Almir Pereira de Oliveira.
. . .

li II li U C. e possivelmente ás demais unidades.
.

..
'

'"� --
..'

L ., .T: .: Assim, dia 29; ressurgirá o Remo em nossa capiiàl�.·O' Paula' . R
..
s· ·01'os perd.·e'. UII ano ..

onde Veteranos, Novíssimos; Estreantes, Estudantes e Classes>
.

.

.

Armadas, apresentar-nos-ão, brilhante e inesquecível Regatas.,
,auais d.ois eleD1eDtos J1e�!�ç:�-Je��:;�i�!l�a:O�: StEM COM-T ·-Ã'l----ÜiT

.

Futebol o novo contrato de
Luzitano com o BotafOgo. JOG41DO ES nO 'VASCO,.
Dei.perle a Bilis �",:,","-� RIO, 31 - O Vascá' da Gama pediu licença á FMF>

d·O s'eu fl-'O'a'dli para incluir oito jogadores sem contrato nos . jogos do Tor�
lU neio Relampagó.· ,

.

·

e ,saltará da camá dispo'sto para tudo" São eles: Augusto-Jão Pinto-Bal'bosa-Nilton-Léléi�
Argemiro-Jair e Rubens.

.

. Seu ligado deve produzir [diariamentll
um ,litro de büts, Si a bílís não cerre Ii­
vremente, OS alimentos não são digeridos
e. apedreeem, Os gases incham o' estôma­
go, Sobrévem 'a prisão de' ventre, Você se
sente: abatido e como que envenenado.·

Tudo' é amargo e a vida é um martírio.
Uma simples evacuação não eliminará

a causa,'Neste caso, as Pílulas CarteI'!!
para o. Fígado .são ex;tTaordinariamente
eficazes, Fazem correr êsse litro de bílis

.
e você se sente disposio para tudo. São
suavese, contudo, éspecíalmente índteadas

. para .fazer· a biliil correr livremente.·

Peça 8S Pilulas CarterH para o Iigado.:Não aleite outro .produto: Preço Cr$ 3,00
I

Naldi e Gevaerd·
no R'itz·l

.

.

DíaB de.abril próximo, deverá reunir-se, na séde da
Podemos noticiar com abso-: FCDi os presidentes das Ligas Regionais, afim de ser 'toma-.XVI

. .

luta certeza, de que 'Naldi e '�as Importantes deliberações. A F,OD ja se dirigiu ás sU.as fi.·
.

.

.�.
:(Por ;Waldir de Oliveira Santos). . Gevaerd, dois valorosos defen. lIad.as, pedrndo 5u'gestões á esse conclave..

.

'

. �
.

,

.

",. ...., sares do Avai, acaham de as-
.

E t ,'.
f

. .....'Muito j� �e .
.tem falado e eS0rJtQ:sôb��_�· p�mnma ,��� nar QS seus pedidos de trans. .'

s amos. se�?ramente lD armados de qu�,a �. _D. 00--
.1"ada: peOO\bs:tlCa de amadore:s' ,que tera mIClO no. prp�I�o 1 fereneias e inscrições, paTa' Ó legIal e a BaterIa, Ja raquere�am á .F<;m, suas m�crIçoes. ao
.ãia 8 VÍÍld�uro� .

, '.
.

.

"

,,'

r' � \ .i seu novo clube, que. é o Ritz.l: pareo e�tra da �egata a realI.zar.se dI� 29 de abnl p�o.xlmo.,;...TO'Inarao parte. no refendo cerita!lzye, clu'bes que: Ja, $a� í Assim.·o· quadro do sr Mi.1 Faltam lDf()rm�çoes. acerca da Base ,Aerea For.ça PolICIal e'

,
:nossos çonhecidos�com a única' e�ce��, :de se:�m

-

tii�(?gr�c.lbS
'

guel, Da�x' contará para; pro- 14° B. C. .' .'. .

'.
.

". . .

'.

. 'par novos valores no nosso pebol. ....
_

'.

,

.' '.,� I xima temporada com úm trio' Do. p.areo estudant�, a AcademIa. d� ComerCIO e a Es-
.

. No entretanto, afora êsses, outros mais hao,de brmdar os
I' final. pOderoso que será for-

cola In�ustrlal apres�ntara.o duas guarnIçoes, sendo que, li .

'!.!.uanerooos ':fans" do esporte-br�t�? e�'a nóssa "insula". . mado por jon�s, Barata e Nal. AcademIa de ComerCIO aprese!lt.ará u!Da gU!lrnição formada.
Dentre esses novos 'clubes, dIst.111gUl.Jse o "elt=ven" do. novel'di' .• por alupo� .do Curso de AdmmIstraçao. e Fmanças e outros

Ritz., composto de �o'nhecidos' "ctacks" 1;10 manejo da "redonda'"
•

pelos alunos dos Curso- Comercial Basicu e de Contador.
-Em ps.campos varzeanos.. ' ,.'

.
'.'

'.
. ....

.
.

C�p·l·t�lf·l.O: .�a"".O· Wl'}son Ab h h 'd d f 'd F'
'..

_'. "R't",' 1 .' • :I'
.

d" d'd "u F _.

ra am, o con eeI o e ensor o Igumren-·
:-t

O eS2uadrao �? I 'd1.Z' '. graç�, aos; es orças d lspen.l os

I
se,. nao maIS abandonará o futebol. Wilson deverá reaparecer]36J.O :;;eu . ma��ger SI ro,. prom,e e, e e mesmo e se espe�ar OTIMA OPORTUN'JIDADE EO pro:x:imo certamen amadorista formando a linha

.

t .'���' c��pra otl'ma "pe:formdanctce" no del'�dendroladr do sendsa;lO- diaria do esquadrão de aço, que 'será Jair, Procopio l��]�� .. ,

-:� �Q;t.eJo que se ap:ro.xlma, a: a as qua 1 a es e seus eien-.
Importante Companhia de. A�sjrn, �ic� des�entida a noticia, segundo a qual Abraham".;;OIes.

". " ... '

.' .

.... ..

'

...
'

. .

i seja entrar em contácto com nao maI� .JogarIa futebol, afastando-se do quadro' preto. e'Co�segulU o novel clube, que os nosso� pr�zados aml,go� ,e J elemento de reconhecida Capa. branco. '.
.

..1flonterrane_?s srs" Jo:rge e MI�uel Daux; ,t::o dIgnam�nte dm.-
I cidade Or anisadora e de ro-' .. ',' '. ,.gem" 'Se�eclOnar. Jovens �ebollstaS' que serao. ama.rVia, os

res-I dução pa;a encarregar-se P'dO ..

" JaIr" � lDtellgente médIO dIreIto do Paula R�mo�, .

so.. ·

pGmlaveIs pel? esport6)-reI em a noss:a ,t�rra. .' Estad� de Santa Oatarina na lICItou mSCrIçao �arÇl a pr.esen�e temporada, I?e]P FIgUeIrense...
.

Iremos cIta� nesse nos.so çom�ntamo de hOJe, alguns ele- ualidade de seu Ins etor Che- Como se sabe, JaIr ha, mUlto vmha sendo cobIçado pel.o clube­
�to� que o Rltz conseguIU -arregImentar para defesa do seu �. Necessario boa ipresenta- ,de .«aço>, e on-!em, resolveu qu,anto a sua traTJsferencla, pre..._:pavilh�,�, .

.
. _

_ çãó, dinamismo' ,e capacidade fermdo, corno e1'a de esperar, o clube .preto e branco.
.... s�o el�s os segu�tes; conforme �onnaçao que nos pres pará reorganisar o' corpo de. Walmor tambem solicitou a FOP, a sua transferencili..oouo :sr,. ISIdro Costa..

.

.' Inspetóres. para o Figueirense..
�.

Ivan, r�paz moço' e de.um grapde futuro no f��ebol cata- Idade de 30 a 45 anos.. .

. .'
.

.

.:r.mens�; Arl, oli.;tro. ylement() J?romIs,sor.; Leb�ta II, J� bastan�e Oondições: Ordenado fixo".' Contmua s�ndo alvo de grandes preparativos, a pró-,wnhecldo nos meIOS q�SpO:'tIYO� locaIS; Allatar, a revelaçao despezas de . viajens pagas: e �lma regata a r�a!lzar.se em nossa capital, no dia 29 de abrH� .

.

··de IIDSS?S gramados;:Am�'l};I"o.e;x-h:alf �'<? Paula �amos, e ele- comissões. tendo �omo partlCrpa.nte� �s nossas àntigas guarniçQés, Aldo»'ment? duro de se' pass�r,.; ,AI'qJ,.o b�iXmho terrIvel',9-ue no Cartas com detalhes e refe. Lu�, Rlachuelo, MartInel), bem como outros clubes do interioIr&no fI�do defendeu' �s .cores do�Flguelrense; Barata, J!l nosso rencias p'ara ALFA.' ..

'

e amda as provas entre Estudantes e classes armadas.c�nhecId? pela sua fI�ra e Naldlf, ex-defensor do Aval, ,e que I Hotel. Johnsher ...,.. CURITI-
.

too auspICIosa .atuaçao t;ve ,no ?ampeonatov qU,e se fmdou, /. BA. . ..

afora. out,ros, q_.ue enumera-los sema roubar o tempo do preza- -.
_--''-- .

do leItor,. .

. . ('oDlfe seus· uego­
'. O "R'itz", pois, pelas ótimas aquisiçõesq-ue fêz para o seu elos em São Paulo,

esquadrão, está fadado a colhêr grandes triunfos. no campeo-
.

á
. nato amadorista do corrente ano.

A 10 S.Aguardemos; no entretanto, � vindouro dia 8, para aplau- M R CHAEFER.
nirmos os' novos "players", que trarão "en suspense"; à nu- .

Rua AI.vares P.enteado·87·1·sI4
'merosa torcida do estádio "Dr. Adolfo Konder",' nesta capital. Telearamas: MARIELY-São
,.-__;;_.,

.

Paulo
Tem Interesse: em Pecula

de Mandioca, Oleos Vegetaes,
OIeo de Sassafraz. Caixas de
sarmadas. Madeiras, Cereaes

De ordem do sr. ,Presidente, comunico' aos srs. 8SS0- et�ferece: Pios de Algodão..ciad()s, que Il,ó dia 10 de abril, (domingo próximo), de acordo Cimento Americano, Tela ma.com o que determin'am 08 artigos ms. 35 e 40, clos Estatutos 'lha 120 e outras. Locomoveis
�Bm vigor, ás 10 horas em �ossa sédesocial,será-realisada aelei- I ti b-çãó da nova· Diretoiia, que administrará· :8. U. B; lt O., ,no :��t��a s ar gos 80 re <:on-

. 'J)ériodo de -1945 a' 1946. ..
.

.

,

.

Aceita bCJ8S representaçOes
. FlorianopoJis, .28 de março de 1945

para São Paulo, pferecendoJOSE' SOBIERAJSKI amplas referendas. " GUSTAVO ZIMMER
__� ���l�o�S�ec�r_e_t_ar_i_o�._._ __�.�� � � ._ __

·

�.r�sidente'__ �

g'X 4

José Dutra e Osmar Silva, que ainda no ano passado
1Iltegraram o quadro do Paula Ramos, assinaram o seu pedi-
.filo de transferencia para o "Ritz. .

'.

Dutra e Lebeta, como são mais conhecidos; foram duas
.

,R1'aDdes -aquisições do qua.dro de Miguel Daux.
.

,Clube Nautjco Atl'antl­
co :,.arlj.cipará d·� regata

de :19 de abril'
...

-

Ao Departamento de Remo e Natação' da FCD díri-}
giu o Clube Nautíco Atlàntieó, de, Joinvile, oficio solicitando
mserição para a regata de Animação' programada para .29 do
mês entrante, '.". .

.'.' .... ,
.

.

o 'valoroso clube [oinvilense tomará parte nos pareos
âe es.trean tes e novíssimos, em íoles ,8 qua tro remos.

.

Aguarda· se na FCD ídentíeo pedido dos clubes de Blu-
menau e Itajaí, .' .... .,.' ..' .'

.
.. '.' I' ,

Os valorés' do ilz

�União Bfnefí,Cfnle e
. R�(re.ativa Operaria

ELEIQÃO'

. .

,.,�
O,c

,0 .

Vasco·. dEspenderá.· me­
'

..nos de '�r$ �OO.OOO,OO
RIO, 31.::- o Vasco da Gama dispendeu .em 1944, com"

o seu Departamento de Profissionais, a vultosa ímportaucía,
ge Cr$ 1.456,051,70. Para este' ano -e gremio cruzmaltíno

'

or-
.

«(cu em Crl$ 1�298.000,OO· às despesas com os seus profíssionaía;

u. ,

. . ... '

Sludleato dos ·EDlpre••do8 DO
de Florianoplf'lIlJ'

S.nbores EDlpregadores:
.

Cllamamos' a atenção dos senhores comerciantes para,:
que procedam, durante o corrente mês de março, o desconto.
de seus empregados, do Imposto Sindical, reJativo.a 1945 er:
cumprimen tCJ ao que determina o art. 582, da' Conso1id�ção<>

.

das Leis Trabalhistas. '

.

�a
. f�rma do re!e:rido artigo,. um dia de trabalho equi.....vale á dIvIsa0 do salarIo mensal por 25. O reconhecimentO aO-

.

Banco do Brasil, só será efetuado durante o mês de abril' e­

medi�nte guias que este Sindicato fornecerá, em sua. sMe, ;­
rua (Jonselheiro Mafra nO 35, sobrado, a, onde; daremos qual.
quer informa,ções que forem solicitadas, das 9 ái:J' n,30 e . Qà�'.

14 ás 17,30 hqraB� . '..
' .

Florianopolis, 27 de março de 1945

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



---------------------------------- ---------------------------------�----�

'NOSSA VIDA
-DESEMBAl}GADOR A, SIL· Iraoí Lopes da �ilva, esposa I nosso ilustre, patricio e .con-

LONDRES, 31 (U P)-A DNB revelou que Offenbach,
, yEIRA': DE ,SOUZA. do s�. Narbal SIlva, guarda- sagrado orador sacro s. excia,

está sendo teatro de ferozes combates.

�ss1Ual!l a dat�. de hoje o mór da Alfandega desta capital, revma, d. Daniel Hostín, bispo n palaVRA o'� GfNfRftL E'ISfNH�W'fK';a�ll,:,ersarIO natalício do nosso" de Lajes, e figura de merecido '

distinto conterraneo .sr. desem- HAMILTON PIRES realce no clero brasileiro.
bargador �ce�iades Silveira Completa h�j� mais um ani- _J O ilustre sacerdote será, por .

de �ouza, do TrIbunal de Ape- v�rsarIO �atallClO o galante ,me. certo, alvo das mais expressi., PARIS, 31 (U ,!!)...:..O general Eis�nho,;�r em seu �UlarM'Iação. ,

nino Hamilton, extremoso filho I vas e inequivocas demonstra. te] general. em Paris, destac?u nao ser possível que .

os ale-
Galgaado alta posição pelo -do noss I estima�o conter:r:aneo .ções de estima e aprêço, ás mae� estabeleçam ,uma nova linha de defesa mats proxirm de

s.eu proprio esfor�o, com ?ma I' s�. Rom,llaldo PIres, funciona- quais nos a ssoeiamos corri Berllm: •

lmha de conduta irreprochavel, TIO da Iir na Carlos Hoepeke imenso prazer.
' '

·0 ilustre nataliciante faz [úz a Comercio e Industriá e de sua .' - Departa'men'to Estadu '�I-consideração e estima públicas. exma esposa d. Eulina Pires. VUJANTJ18 2 ,q
.

"

- -. . JOSE LEANDRO VIEIRA d 'I
<,

P
,

'd,SENHORAJOSEFINA PALA·
. Transc?�re hoje o.anlversa· Em companhia do estimado e mprensa e topagan a

DINI G.RILO.' .
rI.9 natalI�IO .da inteligente m�. e laborioso amigo sr. Aristides

Tr�n.scorre hoje o anrversarro nma MarII SIlva Furtado, filha Oliveira, deu nos o prazer' de
.natalicio da exma. sra. d. Jose- do sr. Jo�o Ramos Furtado.

SUl visita o sr. José Leandro
-fina Paladini Grilo,. virtU?Saj' FRANCISCO MOMM Vieira, ativo e criterioso dele-
-€sposa do sr. Antonio Grilo, F h

.

.
-

F ' gado de Polícia em Urubicy.
comerciante nesta praça. .

az anos oJ? o sr. ran- i _ _'
Elemento destacado da aIta CISCO Mom';Il, d�gno e. compe-

I
Encontra-se nesta capital em

.socíedade paranaense a distinta tente funcIOnar�o. do .
Departa- Viagem. de pa�seio, a. di�tinta

dama reside presentemente em mento das Municipalidades.
.'
ssnhorita Evehna Hilarío da

Florianopolís, onde já se fez O sr. �omm ao completar 6.2, Veiga, da alta sociedade de
, grande o circulo de suas rela-. anos de Idade,. comemora c.o� Blumenau.
.ções e amisades. ! sua. presada es-posa d, Cecll1�

Vieira Momm, o seu 40° amo IS'ASCIMENTOS
versario de casamento. Está em festa o lar do sr

Ottomar Strauch, alto tuncío­
nario federal residente em Join­
vile e sua exma. esposa d. Eny
Strauch, pelo nascimento do

primogenito do casal, o interes­
sante Ricardo Strauch.

.,�-.- -

.. A G A Z E T 1"
' ,,----

JOAQUIM MARGARIDA
Da estirp.e do ideal e do tra-

balho que tanto dignificou as FAZ'EM ANOS AMAN-HI:

.gsrações, do passado, o sr, Joa- MARIA DO C. PI�HEIRO

" quim das Oliveiras Margarida, Transcorre amanhã o ani-
,que hoje completa 82 anos. é, vsrsario natalicio da distinta
sem favor, um "lidimo repre- sta. Maria do Carmo Pinheiro,
sentante da cultura artistica filha do nosso estimado conter­
da sua terra. raneo sr. José Gonçalves Pinhei-
Professor de desenho, oxer- to e de su exma. esposa d. Ju-

'<leu com dedicação e compreen- lieta Pinheiro. ,

.são o difícil cargo; guiando di- A aniversariante será muito
versas gerações de crianças cumprimentada por suas inu­
pelos dominios da ha rmonia meras amiguinhas por tão auspi­
<visual, merecendo sempre o ciosa data.
.respeito e a estima de todos. _ "T�

Pintor de destacados reour-
. TOGO SEPITIBA JUNIOR

';sos, executou muitos trabalhos Decorre amanhã a data na-

merecidamente apreciados pe- talicia do inteligente menino
"los entendidos e que oruameu- Togo Sepitiba Junior, estremo-
tam muitos lares e igrejas. so filho do nosso presado con·

H<jlje cercado do oarioh ) dos terraneo sr. Togo Sepitiba e

:iilhfis e netos, juntamente com de sua exma. es�osa d. ,l\laria �E�9S., CLUB�!-�,�,"�
.

�

:-a_ c(?R,sidera çã,o.:: do ,pub.lj.coj em- ,dé Lo'ü�des' Va:i. Se'Pltibá:'. CLUBE R. LIMOENSE
nora, na �uml}d.ade em que lhe ,Es.tu,dlOS0 e v:v�z, Togu�nh? O di�tinto Clube Recreativo
.corre a VIda, .dIgna .de melho!, reUnIra aman�a seus amIgm- Limoense de Saco dos Limões,
.ampar?, �estel� .

maIS um .am- nhos, que o sao _?m. g�ande I farã realizar hoje em seus sa­
versarIO natalIcIO com a ale- numero... para feste�ar JubIlosa· Iões, uma animada domingueira

. gria espansiva e sã que nunca mente esse aconteCImento.
I com inicio ás 16 horas .

. falta em castl do pobre.

ENLACE

Re�1izou·se ontem na resi
dencia do honrado trabalhador
Carlos Braz Ouroio, á Rua
Presidente Coutinho n° 104.
o enlace matrimonial da sua

gentil filha Lucy, com o sr.

Oampolino Eger.
Os atos civil e religioso fo­

ram assistidos por grande nu­

mero de amigos do casal Curo
cio. Aos nubentes, as nossas

filicitações.
•

Snooker Brumwiski

FALECIMENTO

Transéorre amànhã o ani·
versàrio natalício d.a graciosa
menina Ely Souza, filha do sr.

Acrizio Souza e de sua exina.
esposa d. Zildá Soares.

CUJBE R. CANTISTA
Realiza·se hoje, no simpatico

Caritista R.F.C., do Estreito,
animadissima soirée, que terá
inicio ás 19 horas. sendo abri­
lhantada por afinadissimo jazz.
Haverá onibus ap6s essa reu··

nião dansante,

MENINA LIA WARKER
A interessante menina Lia,

,querida filhinha do professor
JGsé Warker, do Coleg!o Cata·
l"in<'llllSe e sua exma. esposa d.
Olga Wal'ker, festeja hoje mais

, MARMY.TEREZINHA
um àniversario. Lia é muito Transcorreu ôn'tem o 3niver-
-inteligente e bondosa: por isso sario natalício da interessante

,

tem inurheras amiguinhas. .

menina Marly-Terezinha, filhi-
A data de hoje assinala o nha do sr. João Marcos Felix,

aniversario natalício da: gentil eletricista da Base Aérea de

senhorinha Maria Bonaieli, di. Floria.nopolis e de d. Maria de
,

ligente funcionaria da C. E. da Lourdes Felix.

Legião Brasileira de Assisten· Transcorreu ontem o aniver­
<lia, por cujo inotivo será m�ito sario natalício da interessante
:cumprimentada por suas nume· menina Claudete Silveira, fi·
rosas amiguinhas. lhinha do nosso presado ami-

Faz, anos hoje a gentil se- go sr. João Silveira,' A ani·
nhorinha Catarina Sousa, apli. versariante recebeumuitos cum­

,cada aluna do Grupo Escolar prÍmentos de suas amiguinhas.
Lauro' Müller.

D. DANIEL HOSTIN
,
Transcorre hoje o aniversa. A efemeride de amanhã mar-

"rio natalício da exma,. sra. d. ca o aniversario natalicio do

Fal�ceu na Casa de Saude e

Maternidade São Sebastião, des..
ta capital, Miriam Tavares Ro­
thfuchs, com seis meses de ida­
de, filhinha do nosso distinto
patricio dr. Lothario Paulo
Rothfuchs e de sua exma. es­

posa d. Maria de Lourdes Ta­
vares Rothfuchs.
O enterro realizou·se quarta

feira passada, com grande acom­
panhamento. Aosenlutados pais.
embora ,tardiamente; apresen
amos as nossas condolencias:

EUCLIDES MATIOLLI

Na c.ldade de Brusque, fale·
ceu qu\nta·feira ,ultima, o sr.

Euclides Matiolli, guarda.livros
da firma Renaux. O extinto
era casado com a exma" sra. d.
Maria de Lourdes. Ferreira
Matiolli, filha do nosso conter­
raneo sr. Alvaro Ferreira e

Vendem.se três mesas de SNOOKER BRUMWISKER sua emxa. esposa sra. d. Olga
,.cam perfeito estado de conservação, .inclusive acess?rios! por Gevaerd Ferreira.

Npreço de ocasião. \ Tr�tar diret�mente .

com o proprIetarlo, á JOSE G. L. CARVALHO
::ru� Jeronimo

coelhAo'U13T�OFlorVlalnAoP;A�'.O LIMOI=NSr:
CECILIA L.CARVALHO ,IfMP�tSA .• � L L Participam aos seus pa·
'rentes e amigos o nasci­
mento de sua filha Lour­
des Celeste.
Fpolis, 29-3·45.

.GELADEIRA
Vende·se por motivo de mudança, uma gela�eira

General Elétric em perfeito estado, de seis pés CÚbICOS,
modelo 1942. - Telefone - 1035.

'

Linha Praça 15 de ,Novembro .....Trindade

Afim de não !erem prejudlcad'os os moradores da Vllla

Operáfla, (Penitenciaria) e d� T-r�nda.de,. que geUllmente ficam
sem condução por servirem ·se da mesma linha' passageiros de

Hocalidades"servidas por outros o�ibus, esta Empreza, resolveu,
"devidamente autorlsada, estabelecer linha dlréta para 6quela zona

ao preço �nico de Cr$ 080 (oitenta centavos),. a partir do,dia I·

� abril vl.n�ouro.
'

florlanopolls, março de 1945.,

PIANO
Em bôas cqn.dições, procura­

se para alugar. Rua Alvaro de
Carvalho 20.

fLORIANOPOUS,

ferozes com�ates' em. Offen�ac�

O [onalísta Gustavo Nwes, diretor do Dapartamant r Es:
tadual de Imprensa e Propaganda, rec iheu o asgainte telegrama-

Da Itajaí, 24 - Teudo s ilicitado exoneração, por meti 1'0
de moléstia, do c lrgQ de prefeito deste mu aicípio, agra ieç) ao (

prezado amig J as atsnoõ ss dispensarias durmta o meu gcv êr­

nO. Saudaçõ3s (a) FRlN'OrSOO DE ALMEIDA. f

HospitalI
em Concordáa

O Interventor Federal, sr. dr. Nerêu Ram H; recsbeu o

seguinte telegrama:
- Concordía, 25 .:... A Comissão organiaadora da cons­

trução do monumental edifício do Hospital São Frauciseo, des­
ta cidade, tem a elevada honra de cmvídar V. Exeia. pua a
solenidade da colocação da pedra fundamental, a realizar-se
em data escolhida por V.- Excía. Respeitosas saudaçõas (a) JU-LIO DA COSTA NEVES, pala C.Jmissão. '

'

ftlaque� aereD� aos norte �I Italia
ROMA, 31 (U P)"'"':'Aviõ33 da fJ('Qa aerea do Me1itar­

raneo, do 1° Grupo de Caças da FAB, atacaram as linhas de
comunicação e de transporte farroviario do Inimigo, em. todo
o nort e da Italia.

'

PrfJPE QIJAN/)() PEQtlENINf}$.
..

{BOMOUEÍ(ÓLrNOS!
, ai �

-
, ,

m alegres nas horas

.

' geral pão se m�st,ra com KolynoS,
As ccranças em ,

se nao o fazem
, l-to:dentes, , .

d ntaI comp e '

de escov•H os

t' m desse creme e

d desde 'B
, ma van age . apren em,

Esta e U
bor as cnanças _ dos dentes,seU 5a, d d protf:'Ç8ograças ao, uin méto o e ntimetra

, tenra Idade, d vida. Um ce
ma.s ,t'l para to a a ássegur8t'
ue lhes sera !1 I

é o bastante paca.q I
8 escova seca

de KolynoS n

higiene bucal,
uma perieda

ma antissé-
, "ua e5pU '

pOIS a
, todos OS recan·

tica atInge
tos dos dentes, "

,

filho prefere KolynoSSeU
sabor agrada-

por causa do
'sto

, mas graças a I •

veI,
, oteger 05,

dera a pr
apren 'de durante
dentes e a sau

toda a vida, .

_ é em vão que maIS
Nao . famílias

.

t e ma.s
dentls as

d m este
recomen a '

usam e

tIque custa
del1 'a ---

creme ue rende
" tI"to qIenos porq :...-o---

, '

�u�to mai""0_ �AleIJU[ PIU filho .Mr[1,17/(" lr o' CN(ím",, iJ nu, "OENrIlL ,

IINTJfJ5ÉTJCO�_.

* Ouça, no Radio Nacional,
às 2as. feiras, às 21/35, o

"RCJdio! Almanaque Kolrnos' ....

nmpa mais ... qgrada �ais ..•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Londres, 31 [U PJ OS exercitas aliados·conquistaram, na Ale .. ':

�manha, Walbach, Duisb"rg,· Heidelwehr e 'Mànnh,ein..9s russ�s .•

!conquistarain a cidade livre �de Dantzig
__

e o porto de Gdynls .. 1;
-

.
, .

estru\i:dos 58 s'ubl11 riDOS:
-----------------------------------------------**--------------�---r-�

GO o
* Os processos nazistas dC'··

PALACIO DO VERN' �,'t����';o��::ln���n:fCl.��n�:
No Palácio' do Govêrno foram recebidos os seguiu- ele aios conservados no silencio

tes telegramas dirigidos ao Interventor Federal, sr, dr. generoso dos homens de bem-

Nerêu Ramos: pela pressão de noUclas lnverí-
De Joinvile, 27 - Informados do afastamento do dicas. Quando Hitler desejava,

.

Delegado do Trabalho Ernani de Oliveira, apresentamos saber onde se reuniam os Três ,

a V. Excia vivas congratulações por essa providencia Grandes e a Gestapo fracassava

"ter Pro,rletárlo: J A 110 C AIL L A O O salutar, libertando as Companhias de Seguros da Inílu- nas Investigações. o dr. Goebbels:·
ência nefasta de quem se prevalecia do cargo para for- berrava um nome qualquer de

Flotl'lnopolzs)' 1 'Ú . eAbrtt it I945 çar seguros na sua representada. '

, cidade estranjelra •. afirmando que

Respeitosas saudações. (a) ATALAIA, (Companhia a p'ôllcia secreta alemã já "sabia

A 380 -Ih· d
J

t -t
�' de Seguros Gerais). de tudo". Manobra grosseira.,

mi a,s o· errl O· - De 'São José, 27-Congratulo-me 'com V. Excia., pouco Inteligente" destinada a

_ _ _. A por ter nomeado o nosso distinto amigo Arnoldo Souza, provocar o desmentido atlado .. -

rio .Japones para exercer, em comissão o cargo de prefeito deste tra- \ O inteligente major GOl bbe'e-
dicional município. Respeitosas saudações. (a) GERAL- do "Dlarlo da Tarde", por Isso

GUAM, 31 (U P) - As forças americanas 'estabeleceram DO DE FREITAS. mesmo. recebeu ordem para
cabeceira de ponte no grupo de Okinawa Tap, sõmentea 380 "terçar" a explicação de orna

�
milhas a sudoeste do territ6rio metropolitano japonês. AGRA·'D'II:'CIMICt""TO viajem rotineira •. feita a Nova.

, Et a:.,..-, Trento. pelo sr. Interventor

A taque ás "ilhas.
'

Prata· o infra, assinado. encarregado da turma de trabalhado- Nerêu Ramos,.
res da conservação da ponte Hercílio Luz, vem pela presen- A ,Intranqlllhdade dos. culpa-

NOVA IORQUE, 31 (U P), - A Agencia Domei, numa te externar público os seus agradecimentos pejo ato de [ustí- .dos e enorme, SI a policia lnes­
irradiação aqui, captada informou- que cruzadores norte-ameri- ca que lhes acaba de ser conferido pelo Exmo. sr. dr, Nerêu passa á porta, quer�m saber
canos bombardearam ás ilhas Prata, 260 milhas a sudoeste Ramos, d. Interventor -do Estado, fornecendo-lhes cosinha (ali- qual o motivo da

A
deligencla, s�, -;

das Formo�as. .'
- menta), sala de refeição, chuveiro etc., tornando extensivo seus o Interventor Nereu Ramos via-

\ ,.

agradecimentos aos distintos auxiliares da Interventoría, ja q�erem saber 'uaes os ex-par-

KiU.,Ziu / sob
. bombardeio' Exmo. sr. Rogério Vieira, d. Secretário dal_Viação e Obras tldanos Intell��enles que abando»­

Públicas e Hugo Deeck, Diretor de Obras Públicas. Assim pais naram a �anoa furada de uma

GUAM, 31 (U P)-O comando de bombardeios aéreos in- curva-se reverente a V. S. Excias. o humilde trabalhador, ehe- opoaiçãoelnha d: 1$500. E, lá
ÍD�·.lIla que os aerodromos de Kíu-Síu, na parte mais merídío- fe da turma, JOÃO RIBEIRO DA SILVA. . por .dentro. talvez lhe,s ronde"O"nal do arquipélago metropolitano japonês, foram atacádos. gago a eterna suspeita : - o-

PARIS, 31 (U P)�O Nuno. fxército americano está a fl��ae�, t�á i!�� b�!���� Q��S:�
menos �e 100_' quilometros de leipzig e o BVBOCO ���a��a:!a qs:���ef�aC�SaU{t:g�.:.

. recuem .•. adeus. oposição,

_'plasseoue celeremenle para o anuncía�o punIU �e iunção Aéreo CID�e de Sanl'-a'C-a-.
Dissolve-se a Luftwaffe! ,tarina' ('.

Em Vôo. de instrução, trip\l-­
lando o avião R. G� S., é COiYl--a� "

fim especial de visitarem o' A'é,.·,
reo Clube de Santa Catarina•

chegaram a 29 de março, re-,

gressando no dia seguinte, o·

piloto Lourival Bi,itrbosa e o'

WASHINGTON, 31 (U P)-Os jornais norte-america- aluno ,Milton Botelho, respec-
.

nos reduzírão de 6 percento as suas tiragens, a partir deabril. tivamente diretor de instru·­
ção e instrutor do Aéreo Clube.
de Paranaguá

Os bravos aviadores b:r:asi-·
leíros, que foram consideTa�s
hospedes da nossa -entídade .

aeronáutica, tiveram a opor=-

eumerlment«..• tunídade de visitar, além da,

,

<Cidade, a sede do Aéreo local
e o aeródromo em 'construção..
colhendo de· tudo a melhon
impressão; especialmente das:
obras do campo de pouso e

hangar; que classificaram co­

mo sendo de relevante fina-­
lidade e de valiosa

. cOOipera.:.-
ção para a aviação.

'

Os componentes do nosso '

Aéreo Clube, cercaram seus,'

colegas paranaenses de defe ...

rêncías, com simpatia: e na.
mais .franca camaradagem,

.

iR).

MONDRES. 31 (U P) - No seu ataque de ontem a Ham­
'burgo, Bremen e Wilhemshaven, a arma aérea aliada destruiu
&S8 submarinos alemães.

o AVAN(O fM AllfNKIRCHf'N
"

PARIS, 31' (U P) ;_ �a extremidade norte da cabeça de
, l�ônte de 10• Exército, os aliados avançam alem de Altenkir­
ehea, entroncamento rodoviário .a 32 quílometros do Reno e a
310 de Berlim.

.. --_ ....-
.

POUCA RESIS'IENCIA
PARIS, 31 (U 'P) ..;_ Colunas couraçadas aliadas que avan­

lJmu. ao nordeste de Panau estão encontrando pouca resísten­
eia por parte dos alemães.

----------------�--------

DfSCfRAM MAIS- PARAQU�DISTAS
PARIS, 31 (U P) - Mais paraquedistas britanicos e ,for­

ç1lS transportadas em planadores aterrissaram a uns 80 qui­
"lometros alem da outra margem do rio Reno.

e, G. DE MONTGOMERY, 31, (U P) - A" Luftwaffe
está abandonando todos os aerodromos da Alemanha Ociden-
tal e Centra].

'

Reduzida a tiragem �os iornais 'ian�ues
MOSCOU,31 [U P]·Consi�cra·-se iminente a. juncão �os
exércitos russos e anglo,;americanos ao sul �e lei�lio.
Visitas de

Na' direção de' PanBU
PARIS, 31 (U P) ,- .A íníantarfa aliada está a 8 . quilo­

metros de Panau a oeste de Wiesbaden, procurando envolver
.as forças. nazistas.

Limpesa· em W'iesbaden
LONDRES, 31 (U P) - As tropas aliadas estão fazendo

a llmpesa em toda a zona de Wiesbadem a Essen.

O Interventor Federai, sr. dr. NerêuRamos, por inter­
médio do seu ajudante-de-ordens,· tenente Arruda Camara,
apresentou cumprimentos a Monsenhor Harry Bauer, vigário

T t I d
.• - • ,

, geral da Arquidiocese e ao reverendo padre Frederico Hoboldt,
O a . OS prlSIOnelr�S por motilVo da passagens de seus aniversarias, nátalicios.

PARIS, 31 (U P) - No dia 29.de março as forças alia" I A I T b
-

das que operam na fr,ente ocidental, fizeram 18.542 prísionei- . uz em u , ara0
1'09 naZIStas. '

.

A Irste de Kasiel
O sr, dr.· Nerêu Ramos recebeu o seguinte teJegrama:
TUBARÃO, 27- Tenho a honra de comunicar a V. Excia.

que em conferência de ontem mantida com o seu grande ami­

várias go coronel Macêdo Soares e dr. Ernani Cotrim, ficou resolvi­
do o caso- da luz do município de Tubarão.

Entre 'a Prefeitura. a Siderúrgica e a Carbonífera, fiCQU

Na re-ia""o· do Meno ' assentado q';le o, forneci,men,to da energia el�t�ica será feito pe-

'., la Companhia Siderúrgica, sendo que a revisao do contrato

PARIS,· �H (U P) - As tropas aliadas que se encontram existente! será feita pelo Conselho de Agua e Energia, do ·Rio
Continuação da 1a. página

ào sul d� Aichenberg .estabeleceram uma cabeceira de ponte
de JaneIro.

,

,�.' /"
.

bilidade da guerra aos nazistas.

sobre o Meno de 18 quilometras de prOfundidade Congratu�o.me �om V. ExcIa. p�]o eXl�o alcançado, depOIS Aparentemente não se faz nenhuma "

, .

dqs esforços dlspendldos durante qUlllZ� meses. tentaHva para iludir a responsabili-·

Cid· ·d"" •

j I
'.A popu]aç.ão está radiante com' a solução, ficando-lhe a, dade da guerra, 'com o argumento,

a e. UDlvers tar a
-

dever ,ess,e ben(lficjo. 'AtenciQsas sauda ....ões. (a) Alfredo Fões, de que alguma potencia estrangeira: .

. " ameaçava a Alemanha ou oS.merca-;)"

d·
'preféito.

.
dos mundiais. Desta vez se I acusa

O�Up. 'a
.

un1camente os nazistas. Um alto fUI1!
... N

- • .

O voceA CÍorrário disse que se deve evitar to-·

LOND:RES, 31 (U P) - A antiga cidade universitária de . ao e C.' Q1 ,

I �.. da a alusão á culpabilidade do POV(), ,

:Ktllenberg foi ocupada pejas tropas ,aliadas depois de .fracas- alemão e acrescentou: "Esses en1i�-
,

" A,s ruminan,tes ratazanas que ,infestam a
'

reda ....ão sários não explicam que os nazistas_
�Badas as Ii.egociaç�s,<para a sua rendição. 't nasceram na Alemanha, de pais ale-

.
do

.

nQSso "CID1;ly amável> confrade cDi�rio da Tarde" e.s-
.
mães e se educaram em instituiçõeS; ,

tão espumando com os teleg�amas d,� incontrastável·so- alemãs", ' -

lidariedade aQ sr. dr. Nerêu Ramos, publicadoli! pQr este Tire de Guerra D. 4.jorna].'
' .' ,

,. '\, \ , \

Os colegas devem ter calma. Temos sôbre a mesa REUNIÃO DO CONSELHO"
dezenas de telégramas pa'ra' publicar, á' ,medida do PQs- DELIBERATIVO

,<

sivet A imprensa associada, qo sr. Assis Ohateaubriand, Amanhã com inicio ·ás 19 ho-.·
como sabem os quel'içlos coJegas, p'ôs espaço nos 'seus ras, na ca�rl'fa sita á Avênida
jornl;lis á disposição, da ·propaganda qa candidatura do 'Mauro Ramos, será efetuadà a.
gà]. Gaspar putra. ,;Sé o sr; dr. Gostoso fizesse o'mesmo, reunião mensal de abriL' do
o c.Diário» podetiá auxiliar-nos na:' divulgação, · ,dêsses· . dó Consell'lo Deliberativo dêsse

I ! despáchos
' ,

., ',' '.' ,
.
I

,

'I
tirá de Guerra, estando todoS'

.-São' ,tantos. 'E .0 coleg-a :rãó tem nenhum••• '
I 'os membrós convo'cados: 'pôis,

,
. " \

x. P. � ,serão trataào&re'lêvantesassun..:
---!"'----------_--_-----------------------_! ' tos.·

, " ;

PARIS, 31 (U P) -'o As forças aliadas ocuparam
localidades a leste de Kassel.

Colapso total no Reic� !

. '" '.

Belreaê'lI�taDte da '�A Ga-
zeta" em' I1rubicy

,

,

\ Foi nomeado represent�nte.da .A. Gazeta" em Urubicy,
t10m jurisdição em São Joaq im, 'o· ,nOSso presado amigo sr.
.;Jos6 Leandro Vieira. '

"

. .

P·
o

.. ;.
. p'r. '.'..ar eoa'a de

reclsa·�. D�" eh.e••• e •••t. de:
CUBes Que en'ténd.. JaV()lIIr8. Dá-se, pl'eferencia que não
1eDham filhos pequenos

., potltcos tiIhos�'.Trátar .

com urgen.
fiSt,ia na rua 'J1irBden1e. nó'; lp :.á'"q1Jalquer 'hora. .

'
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